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um primeiro momento vem a nossas mentes - eu assim acre�dito - o que podemos entender pela expressão Educação Tecnológica. Poderia, por exemplo, estar ligada ás tecnologias educacionais, po�deria ser uma dimensão mais específica de uma educação profissio�nal ou educação técnica, ou poderia ser uma forma nova de se colo�car em prática uma área da Educação apoiada em teorias tecnológicas (Bertrand, 1991).


Afirma Bastos (1997) que a educação no mundo de hoje tende a ser tecnológica, o que, por sua vez, vai exigir o entendimento e inter�pretação de tecnologias. Como as tecnologias são complexas e práticas ao mesmo tempo, elas estão a exigir uma nova formação do ho�mem que remeta à reflexão e compreensão do meio social em que ele se circunscreve. Esta relação - educação e tecnologia - está pre�sente em quase todos os estudos que têm se dedicado a analisar o contexto educacional atual, vislumbrando perspectivas para um novo tempo marcado por avanços acelerados. Mello (1993) afirma que a educação passa a ocupar, hoje, junto com as políticas de ciência c tecnologia, um lugar central nas decisões macropolíticas do Estado em termos de qualificação dos recursos humanos exigidos pelo novo padrão de desenvolvimento, sendo este um dos consensos do debate sobre políticas educacionais em nível internacional. A Lei nº. 9394/ 96 das Diretrizes e Bases da Educação Nacional traz referências ex�plícitas e implícitas sobre tecnologia, como o domínio dos princípios científicos e tecnológicos que presidem a produção moderna (art. 35); o incentivo ao trabalho de pesquisa e investigação científica, visando ao desenvolvimento da ciência e da tecnologia (art. 43); a determina�ção de uma educação profissional, integrada às diferentes formas de educação, ao trabalho, à ciência e à tecnologia (art. 39). Na Declara�ção Mundial sobre Educação Superior da Unesco, em 1998, encon�tramos, também, a necessidade de se rever a educação superior, uma vez que ela está sendo desafiada por novas oportunidades relaciona�das a tecnologias que têm melhorado os modos pelos quais o conhe�cimento pode ser produzido, administrado, difundido, acessado e controlado. Seja uma análise teórica; seja uma proposta prática, não há como separar a tecnologia e suas estreitas relações com e na educação.


Neste estudo vou procurar desenvolver o conteúdo de uma edu�cação tecnológica, com suas características básicas, sua finalidade, seus procedimentos, mas, e principalmente, como uma tentativa de estruturá-la a partir de sua concepção pedagógica. A argumentação que apresento, todavia, não esgota a profundidade do tema, uma vez que esta expressão ainda está por merecer novos questionamentos, pois sua interpretação passa pelas categorias que a compõem - edu�cação e tecnologia - numa tentativa de integração e não de justapo�sição. Na realidade, o que proponho é uma discussão sobre a educa�ção - seus conceitos, sua finalidade e os novos paradigmas que es�tão colocados no mundo de hoje advindos das inúmeras transforma�ções que estamos presenciando no nosso cotidiano, e de uma concep�ção talvez mais estratégica numa fase de transição entre a modernidade e a pós-modernidade. Num segundo momento, proponho uma dis�cussão sobre a tecnologia assinalando os dados principais e suas re�percussões em nossa vida. Finalmente, apresento alguns pontos bási�cos para o início de um debate sobre a necessidade de uma educação tecnológica no contexto atual.


No processo educacional, o que se pretende alcançar é que o indivíduo seja capaz de obter conhecimentos, construí-los através de uma atitude reflexiva e questionadora sobre os mesmos. Junto a essas questões relacionadas ao conhecimento, o processo educacional tra�balha a dimensão dos sentimentos, da afetividade e da criatividade. O indivíduo não só aprende com a educação, como também se posiciona frente aos fatos e à realidade que existe dentro e fora dele. Essa atitude e esse pensamento críticos constituem o que se pode denominar de uma atitude filosófica em relação a sua própria identi�dade e às situações que o circundam. Em termos de uma educação para viver a era tecnológica, há que se pensar sobre valores subjacentes ao indivíduo, que pode criar, usar, transformar as tecnologias, mas não pode se ausentar, nem desconhecer os perigos, desafios e des�confortos que a própria tecnologia pode acarretar.


Em relação ao objeto, ao produto final oriundo das tecnologias, observa-se que há a descoberta, de algo novo que pode até fascinar e seduzir, e que com o uso torna-se parte do cotidiano, podendo até ser esquecido para dar lugar a um novo produto. Estou diante de três momentos significativos: um que diz respeito ao aparecimento da tecnologia, tanto como processo como produto, e aqui incluo toda a questão histórica do seu próprio desenvolvimento, isto é, o que se entende por técnica, por tecnologia e como ela se desenvolve nos dias atuais; outro que diz respeito às transformações que ocorrem na sociedade por força da tecnologia, tentando mostrar tanto a sua irreversibilidade como as rápidas mudanças decorrentes de seu apri�moramento, e, portanto, suas implicações nas relações sociais; e o terceiro, que diz respeito à relação homem e tecnologia referindo até que ponto o homem é dependente da tecnologia ou a tecnologia é um serviço para este homem.


Na dimensão educação tecnológica vou buscar o significado desta expressão à luz de uma filosofia que oriente a educação do sujeito para que ele seja capaz tanto de criar a tecnologia, como des�frutar dela e refletir sobre a sua influência na sua própria formação e de toda a sociedade. Uma sociedade tecnologizada é, antes de tudo, uma sociedade com toda a sua trama de relações sociais. A tecnologia oferece recursos e avanços, mas impõe determinadas normas e re�gras; nasce uma nova ética nessas relações. Estou ciente da comple�xidade da questão, mas estou comprometida como educadora em tra�balhar naquela formação em termos da aquisição e desenvolvimento de saberes e competências, atitudes e valores, razões e emoções, ne�cessários ao indivíduo que já está a um passo do novo século. Quero ajudar na formação do cidadão para que este viva o seu tempo, com�preenda as causas da exclusão social e lute para que ela diminua ou acabe, pelo menos pela via da educação e da Escola. De um lado, tenho a tecnologia - dentro e fora da educação -, e, de outro, tenho uma proposta formal da educação que deve estar comprometida com o indivíduo enquanto um ser histórico, concreto e real. Esta educação se baseia num processo que abrange a observação perante o fato, a compreensão, a interpretação e a ação diante dos fatos em si. Para isso preciso lembrar que esta educação deve ser inserida - em pri�meiro lugar - numa visão de mundo específica, com os valores e práticas de uma civilização ou cultura determinada. Nesse contexto - por certo - tenho que refletir/analisar as questões do mundo atual, tais como a globalização, a pós-modernidade, o progresso ci�entífico - tecnológico, entre outras. Em segundo lugar, devo buscar as questões relacionadas - em termos de educação - à finalidade e aos princípios que regem esta educação, isto é, o que se espera que a educação promova no indivíduo tanto em termos de desenvolvimen�to pessoal, quanto em termos do desenvolvimento social, quando ele poderá questionar e posicionar-se, por exemplo, quanto à hegemonia das nações que detêm o poder do conhecimento científico-tecnológico e, por fim, preciso estabelecer que projeto de educação vou desen�volver para a consecução dos objetivos propostos.


O que venho observando nessa dimensão educacional é a pers�pectiva de uma proposta mais vQltada para os aspectos humanísticos em contraposição a toda uma vertente racionalista, positivista, que predominou na sociedade com o domínio do mundo científico, do mundo objetivo. Esta observação pode ser comprovada por todos, por exemplo, quando observamos os movimentos ecológicos em di�ferentes formas e situações; com relação às questões que envolvem os direitos humanos; ou através da luta pelas grandes causas sociais. Tenho a impressão de que o avanço da tecnologia, de um lado, com toda a sua sofisticação, promoveu no homem uma instigação, uma provocação, e ele começa a se questionar sobre essa invasão, seus compromissos éticos, sua utilização desenfreada. Os valores huma�nos estão, hoje mais do que nunca, sendo proclamados, necessários e desdobrados num sentido ético, de modo a levar este homem, que vivencia e processa a tecnologia de seu tempo, a ter uma visão maior desse contexto. De um lado, a revolução tecnológica; de outro, a edu�cação - questões estreitamente relacionadas ao modelo de socieda�de do qual são parte. Esta complexidade nas relações da tecnologia com a educação transcende o conhecimento em si dos fatos específi�cos para ampliar-se no próprio contexto da humanidade. Hans Jonas (1995) analisa em sua obra que o futuro da humanidade está compro�metido pelos efeitos adversos de empreendimentos tecnológicos e, diz o autor, devemos convergir esforços para a questão da responsa�bilidade da dimensão ética desse contexto. O que estamos querendo é chamar a atenção para o fato de que não são tão isoladas as áreas de educação, tecnologia ou das novas relações sociais. Há pontos signi�ficativos, como a ética, que precisa ser pensada na sociedade con�temporânea em virtude dos avanços científico-tecnológicos que estamos vivendo. O fato não é só o conhecimento, mas o resultado desses conhecimentos.


Nesse sentido, poderia assim indagar como uma instigação pe�dagógica: para que serve, então, uma educação tecnológica? Arrisco uma resposta: para formar um indivíduo, na sua qualidade de pessoa humana, mais crítico e consciente para fazer a história do seu tempo com possibilidade de construir novas tecnologias, fazer uso da críti�ca e da reflexão sobre a sua utilização de forma mais precisa e huma�na, e ter as condições de, convivendo com o outro, participando da sociedade em que vive, transformar essa sociedade em termos mais justos e humanos. Há momentos de conhecimento da tecnologia, de sua relação com a ciência, da compreensão do binômio tecnologia e progresso e suas repercussões nas relações sociais.


Passo agora a tratar das categorias que englobam a educação tecnológica numa perspectiva mais pedagógica, na tentativa de ofe�recer uma proposta nova para a sociedade contemporânea. Para isso é preciso considerar os seguintes pontos: o conceito de educação dentro de um paradigma da modernidade ou pós-modernidade e, portanto, uma educação que esteja consoante com o seu tempo, partindo-se do pressuposto que a tecnologia já faz parte desta modernidade. O que se observa nesta modernidade é que a construção do conhecimento tem como base a razão subjetiva, isto é, a construção parte do próprio indivíduo pela sua natureza sensível e racional.


Na contemporaneidade há uma convergência cada vez maior entre a ciência e a cultura devido à restituição do sujeito à ciência e da ciência ao sujeito. O sujeito é visto não numa concepção metafísica tradicional, mas, sim, como elemento básico e indispensável ao pro�cesso cultural. Ortiz ( 1994), ao discutir a questão da mundialização e cultura, afirma que as inovações tecnológicas têm uma influência ca�pital na mundialização da cultura, formando a infra-estrutura mate�rial para que ela se consolide. Morin ( 1986) nos dirá que o sujeito moderno vive uma série de conflitos éticos e que, ao tomar consciên�cia dos fatos, ele o fará também numa perspectiva conflituosa, pois a 











nossa condição de sujeito é a de viver na incerteza e no risco. Nada mais complexo para a educação que esta afirmativa, na medida em que não cabem mais modelos tidos como certos e verdadeiros e mui�to menos modelos que excluem qualquer alternativa pessoal ou soci�al por não estarem de acordo com a realidade.


O homem mais do que nunca, então, está presente com sua com�petência e sensibilidade no novo paradigma. Mas que paradigma se�ria esse de uma educação para a modernidade? Afirma Demo que


"(...) modernidade na prática coincide com a necessidade de mudança social, que a dialética histórica apresenta na sucessão de fases, onde uma gera a outra. (...) `ser moderno' é ser capaz de dialogar com a realidade, inserindo-se nela como sujeito criativo. Faz parte da reali�dade, hoje, dose crescente de presença da tecnologia que precisa ser compreendida e comandada. Ignorar isto é antimoderno, não porque seja antitecnológico, mas porque é irreal" (1993:21).


Modernidade significa um desafio em que se aponta para o fu�turo com suas novas propostas, onde a educação se faz presente não como antes, mas sim como a mediação nesse novo tempo. A utiliza�ção das tecnologias com sua dimensão interativa mostra que a educa�ção tem que mudar para que o indivíduo não venha a sofrer com lacunas que deixaram de ser preenchidas porque a educação só esta�va preocupada com um curnculo rígido voltado para saberes e co�nhecimentos aprovados por um programa oficial.


A educação ocupa nesta modernidade, junto com a ciência e a tecnologia, um lugar de destaque, principalmente se identificarmos na educação uma dimensão básica na formação do sujeito, na qualifi�cação dos recursos humanos requeridos por um novo modelo de de�senvolvimento. Se a educação tem esse papel na modernidade, seja em termos do conhecimento, das competências sociais, da humaniZação da tecnologia, temos que identificar essa tessitura para o momento atual e para os próximos tempos, assim como o papel da escola, onde a educação sistematicamente ocorre.


Há que se entender que esta modernidade ou, para outros auto�res, a pós-modernidade leva-nos a uma nova concepção de razão e racionalidade de forma mais plural e multidimensional; a razão não é o elemento único que permeia nossas vidas, nossos conhecirnentos, temos que formar um homem livre e autônomo para viver a profun�didade e intensidade do seu momento. Lembro-me de Morin (1981)


no seu livro Para sair do século XX, quando diz que precisamos su�perar a noção de Homo faber para um Homo sapiens que seja capaz de produzir poesia e arte, sonho e delírio, paixão e amor.


Belloni ( 1998), ao discutir a questão da tecnologia e formação de professores, afirma que


"(...) a escola moderna, formadora do cidadão emancipado e autôno�mo, nascia sob o signo da palavra impressa que tinha uma conotação democrática e subversiva. A escola da pós-modernidade terá que for�mar o cidadão capaz de `ler e escrever' em todas as novas linguagens do universo informacional em que está imerso" (pp. 146-7).


Na medida em que a modernidade encaminha para novas ques�tões nos diferentes campos do conhecimento, observo que se estrutu�ra de maneira mais consistente uma educação tecnológica e que pre�cisamos discuti-la dentro do cenário pedagógico-social onde ela se apresenta. Para chegar, entretanto, à educação tecnológica, vamos assinalar, em primeiro lugar, pontos significativos da educação e da tecnologia com abordagens necessárias à compreensão do seu signi�ficado. .


1. Educação


Considero a educação como uma prática social, portanto, uma prática que se realiza num tempo histórico determinado, com carac�terísticas ideológicas específicas e voltadas para a subjetividade. É uma área da sociedade na qual mantém estreita relação pelos seus objetivos e pela formação do indivíduo que vai participar da socieda�de. Etimologicamente, educação provém de dois vocábulos latinos - educare e educere -, tendo o primeiro o significado de orientar, nutrir, decidir num sentido externo, levando o indivíduo de um ponto onde ele se encontra para outro que se deseja alcançar; educare se refere a promover o surgimento de dentro para fora das potencialidades que o indivíduo possui. Geralmente, trabalha-se mais o conceito de educare do que o de educere, favorecendo o primeiro conceito no estabelecimento de currículos e programas atualizados e significati�vamente coerentes. A política educacional contribui e estabelece as normas a serem atingidas para uma educação que se pretende de qua�lidade; a questão do educere, entretanto, não tem tanta intensidade, uma vez que se volta mais para o indivíduo no seu espectro múltiplo de formação. Acho que poderíamos dizer - de uma maneira muito generalizada - que temos um sentido externo que deve caminhar junto ao sentido interno do próprio ato de educar-se. No que se refere às definições da educação, identifico que as mesmas estão associadas às diferentes correntes pedagógicas que as formulam, assim como às diferentes propostas culturais que as determinam. Observa-se que algumas características são predominantes, como a idéia de aperfei�çoamento, de intencionalidade, de atividade como processo e produ�to, de individualização ou socialização, como comunicação, como auto-educação e hetero-educação. Estou diante de diferentes cami�nhos, de uma rede de conhecimentos que me impulsiona a ver a edu�cação como uma teia de intenções e ações que são colocadas na prá�tica para sua efetiva realização.


No momento atual, em que estamos observando uma série de mudanças em todos os campos da sociedade, há que se pensar na educação mais contextualizada possível, considerando as causas e os fatos que ocorrem no seu cotidiano. As rupturas nas relações desse contexto vão sendo inevitáveis, muito embora desconfortáveis e do�lorosas. Há, porém, como diz Rogers, possibilidades para se buscar uma vida criativa em face do contexto em que as mesmas rupturas se instalam, para que as novas mudanças possam ser desenvolvidas. Inau�gura-se um novo tempo, com novas possibilidades, novas propostas.


A educação faz parte deste tecido social e sua participação no contexto da sociedade é de grande relevância, não só pela formação dos indivíduos que atuam nesta sociedade, mas, e principalmente, pelo potencial criativo que ao homem está destinado no seu próprio processo de desenvolvimento.


Constatamos mudanças em todas as áreas da sociedade, sejam elas geográficas, políticas, históricas ou culturais; na educação tam�bém vamos encontrar mudanças em relação a seus objetivos e proce�dimentos. O desenvolvimento de uma sociedade não consiste num simples movimentó linear da mesma, mas na realização de um proje�to em que haja interiorização na consciência dos que a integram e, também, na sua viabilidade, através dos instrumentos que esta cons�ciência promove. Este é o papel da educação: participar da realização desse projeto.


Na nossa sociedade, em qualquer segmento, em quase todas as instituições ouvimos falar de "crise", advinda da situação que estamos


vivenciando, em virtude de novos valores e princípios que vão sendo estabelecidos. Poderíamos entender a crise como um período de tran�sição, em todas as áreas, na busca de novos modelos paradigmáticos. Durante esta transição ou após "as crises", cumpre-se, quase como um ritual, reinventar tudo: a razão, o Estado, a ciência, a técnica, a política, a arte e a educação. Questiona-se a origem dessas crises, seu processo e sua superação. Onde se encontra a origem desses novos modelos? nas crises? nas mudanças advindas do avanço científico e tecnológico? Como são escolhidos os novos modelos? a partir de que princípios são estruturados esses modelos? Acredito que esta origem está em tudo é, também, em todos nós. Este novo amálgama que o tecido social impõe é fruto de crises e mudanças nos fundamentos da ciência, da política, da economia e, principalmente, na crise dos fun�damentos da vida humana. No novo mosaico que a vida nos apresen�ta temos, hoje, um novo espaço físico, em nosso planeta, no qual não há tantos muros marcando os limites de determinadas áreas, e, tam�bém, um novo espaço psicológico (no sentido de contrapor-se ao físi�co) que nos leva a um outro modo de pensar e de agir. As ideologias utópicas modernas nos apresentavam a ciência, a tecnologia como instrumentos infalíveis e necessários ao controle racional da natureza e da sociedade. Entretanto, essas "verdades" estão sendo questiona�das, estão sendo mobilizadas a partir de uma nova atitude do homem, do conhecimento que é cada vez mais contextual. Para Santos ( 1995), as lutas de verdade são travadas com um diseurso argumentativo e a verdade passou a ser o efeito de convencimento dos vários discursos de verdade em presença e em conflito. Diz o autor que cada vez é menos sustentável um conhecimento autônomo e que os contextos estruturais do conhecimento poderiam ser identificados como o do�méstico, o da produção, o da cidadania e o da mundialidade. Acredita que eles não são os únicos existentes na sociedade, mas os considera os únicos contextos estruturais, na medida em que as relações sociais que eles constituem determinam todas as demais que se estabelecem na sociedade.


Não podemos pensar nesses contextos sem pensar na energia nuclear, na tecnologia de armamentos, na exploração espacial, na engenharia genética, na informática e nos novos meios de comunica�ção, que se constituem em situações ambivalentes, no sentido que reúnem dados de avanço da história da humanidade, mas que podem se reverter nos recuos à postura humana, se a pessoa se acomoda e não interfere nos avanços adquiridos. Mais do que nunca vivemos um tempo em que o intelecto e espírito, razão e emoção se integram, numa "grande aventura" de conciliar todas as áreas externas e inter�nas da pessoa humana. Há uma tentativa de se vislumbrar o sujeito como um todo, sem fragmentá-lo. Ao se dar importância à razão, ao conhecimento, reservamos, também, o espaço para a emoção e o sen�timento.


Um dos traços que confere, então, peculiaridade à sociedade atual é esta situação de crise, seja ela política, cultural ou ética. Te�mos uma sociedade marcada por contradições e desafios da civiliza�ção científica tecnológica: altos avanços neste campo capazes de fa�zer a vida mais humana, mais longa, com uma cultura, hoje, de lazer, mas que, por outro lado, nos levam, por suas estratégias, a vivenciarmos uma situação de domínio, destruição e até mesmo de alienação. A moderna civilização convive com esses contrastes mas também com suas aspirações.


A educação também vive a sna crise, seja ela caracterizada pe�los objetivos e fmalidades de suas propostas, seja pelos seus procedi�mentos ou metodologias a serem seguidos. Com que modelo de edu�cação ela está comprometida, nos dias de hoje: ensinar? dominar téc�nicas mais modernas? fazer com que o aluno aprenda a usar o com�putador? adequar o aluno às normas vigentes no campo político-soci�al? formar o cidadão? preparar a escola para competir com a televi�são? Enfim, qual o modelo de educação que existe nos dias atuais? A íntima vinculação da educação com o contexto social e cultural leva�nos a rever, então, os seus modelos na medida em que ela tem que estar refletindo os anseios desta sociedade, e que, por estar em crise, tem os seus desafios muito mais instigados e problematizados. Sem entrar (muito) no mérito da questão das "crises" desta sociedade, pre�cisamos compreender como e por que elas existem e como a educa�ção deve agir para fazer com que o indivíduo compreenda sua socie�dade e nela interf'~ra satisfatoriamente.


A educação deve estabelecer princípios para este novo cami�nho. Princípios éticos que orientarão não só o comportamento dos profissionais, mas as relações do homem com a natureza, do homem com os outros homens, e, também, os princípios que orientarão a construção de uma nação mais justa e mais humana.


A educação, por certo, partirá em busca de uma ética de valori�zação dos valores da pessoa humana. É uma espécie de revolução copernicana que provavehnente ocorrerá nas relações homem e natureza. A educação deverá propiciar a seus educandos compreender a aproximação desses novos campos, dos novos valores, dos novos universos que vêm sendo descobertos.


Cada vez mais observamos que os caminhos da ciência moderna para os próximos tempos são caminhos multidisciplinares; aproximam-se as ciências e os limites das mesmas vão ficando mais tênues e imprecisos. Não podemos mais conceber o educando como centrado num círculo existencial-hermenêutico, isto é, um ser huma�no abstrato, descontextualizado social e historicamente. A educação precisa buscar a compreensão e interpretação desse contexto para si�tuar o educando no significado do humano e na compreensão do mundo que o abriga.


A crise da modernidade nas ciências e na educação apresenta dificuldades em caracterizar o "todo ", em caracterizar o desenvolvi�mento do ser humano numa ação conjunta do campo objetivo com o campo subjetivo. Este, em grande parte, apresenta-se como antídoto àquele, muito embora na prática estejam juntos, ligados.


A revolução no campo da ciência (em particular, na Física e na Biologia) traz mudanças à nossa vida cotidiana através das aplica�ções tecnológicas. Em face dessas novas mudanças que vêm ocor�rendo em todas as áreas, em todas as ciências, há que se estabelecer novos paradigmas para a compreensão e interpretação dos fatos. Tor�na-se urgente pensar uma forma de conciliar os conhecimentos que estão emergindo no nosso tempo com uma filosofia de educação. Os estudos conjuntos da natureza e do imaginário, do universo e do pró�prio homem devem caminhar integrados, aproximando-se do real e, por certo, permitindo-nos enfrentar melhor os diferentes desafios de nossa época. Cada vez mais estamos percebendo a necessidade de fazermos esse percurso numa linha inter e transdisciplinar. Como interdisciplinar estamos nos referindo a uma nova concepção de di�visão do saber, em que ele se caracterize por uma interdependência, interação com outros saberes, buscando a integração do conhecimen�to de forma significativa e relevante. Como transdisciplinar entende�mos a coordenação dos saberes dispostos por diferentes áreas ou dis�ciplinas num sistema lógico de conhecimentos, de forma que possa haver a passagem de um campo do saber para outro campo do saber. Andrade, ratificando a importância de um currículo interdisciplinar para educação, afirma que:





"(...) um currículo escolar atualizado não pode ignorar o modo de fun�cionamento da mente humana, as necessidades da aprendizagem e as novas tecnologias informáticas, diretamente associadas à concepção de inteligência. É preciso hoje pensar o conhecimento, e o currículo, como uma ampla rede de significações e a escola como lugar não ape�nas de transmissão do saber, mas também de construção coletiva" ( 1998:101 ).





A dimensão interdisciplinar - e~ termos de unir educação e tecnologia - tem como objetivo não dividir os saberes nem hierarquizá-los, mas sim trabalhar como um todo capaz de integrar uma rede - conhecimento, razão e emoção - em benefício de um desenvolvimento pessoal e social do homem. A dimensão transdis�ciplinar responde, também, pelo que devemos e podemos fazer com os conhecimentos adquiridos sistematicamente na Escola, numa pers�pectiva~ além do currículo estabelecido.


Os estudos mais recentes das tendências contemporâneas da educação brasileira têm nos indicado a Pedagogia histórico-crítica como um dos modelos que melhor correspondem às nossas necessi�dades e interesses e que, também, possibilitam a formação mais críti�ca e adequada de nossos educandos. Um dos pontos, entretanto, que fica em aberto é a integração dos aspectos cognitivos com os afetivos e emocionais. A teoria e o discurso contemplam a parte crítico-soci�al; na prática, porém, existe o desafio em integrar todos os "saberes" do aluno, numa visão de interdisciplinaridade, de totalidade. Preva�lecem, desta forma, apenas os aspectos cognitivos.


A educação continua procurando sua identidade no bojo da so�ciedade, sem entretanto perder de vista o seu papel de geradora de idéias, criadora de valores, investigadora de conhecimentos e reali�zadora de ideais. Cabe à educação, por sua vez, o papel de respeitar a cultura de seu povo, de sua gente e de sua história, trabalhando com os dois lados desta história: o conhecido e o novo. Como ligar essas duas forças? o que representa, hoje, a educação para a nossa realida�de social na medida do seu próprio desenvolvimento? como formar o homem para um tempo em constante transformação? Os educadores comprometidos com a competência técnica e seu próprio compro�misso político buscam um novo referencial para educação em termos da formação da subjetividade que possibilite uma formação mais pró�xima ao real e concreto sem perder de vista a singularidade do sujei�to. Nesse sentido algumas perguntas são inevitáveis: como se traba�


lha, então, com a categoria totalidade na educação? como trabalhar o saber constituído e o saber constituinte que se revelam no momento e no tempo da descoberta, da invenção da interrogação, da problematização? como se desenvolve a questão da ética na educa�ção, a partir do modelo de sociedade que temos, em que a ética é extremamente questionada? como unir o conhecimento com o imagi�nário, com as diferentes representações que estão inseridas na forma�ção do indivíduo? o que representa uma educação omnilateral?


Estas respostas vão trazer à tona não só as ações e atividades que ocorrem no meio onde se instala a educação, como vão ampliar os caminhos para a compreensão dos conflitos e contradições desta sociedade. Nada está pronto e acabado; a educação vai trabalhando e interferindo no presente e construindo e mobilizando o futuro.


Para o prof. Newton Sucupira, torna-se impossível propor um conceito de educação isento de qualquer elemento normativo. Para ele, definir educação significa enunciar o seu "dever ser", entenden�do-a como


"(...) as atividades intencionalmente exercidas sobre o desenvolvimento de uma personalidade com o objetivo de promover e ativar processos de aprendizagem que conduzem a disposições, atitudes, capacidades e formas de comportamento consideradas úteis e valiosas pela socie�dade" (1980:28).


Sucupira aborda a questão da própria condição ontológica do homem, o que faz com que toda educação se mova numa tensão polar das categorias: natureza e liberdade, facticidade e sentido, ser e dever ser. E esta polaridade vai nos remeter à dialética do "conduzir" e do "deixar crescer".


Outro dado significativo apontado pelo autor, na conceituação de educação, é o representado pela ciência e pela tecnologia e pela ideologia delas resultante que, com o seu tipo de racionalidade analí�tico-funcional, vai comprometer, no seu âmago, o homem e suas for�mas de vida. As conquistas da ciência e da técnica não são neutras em seus efeitos éticos e sociais. A ciência e a técnica, para o autor, em muitos casos constituem-se na mais nova forma da ideologia tecnocrática que, segundo Habermas, faz com que a sociedade desli�gue o conceito que tem sobre si mesma e adote um modelo de organi�zação científica segundo o tipo de racionalidade formal.


Chamamos a atenção, mais uma vez, para o fato de a educação ser vista e interpretada sempre a partir de uma "essência" do que se denomina educação, isto é, um posicionamento teórico que a confi�gure e não, a partir dos fatos ou necessidades isoladas de cada grupo, sem uma filosofia que a dimensione. A educação é coextensiva ao ato de viver. Todo homem, em qualquer lugar, em qualquer circuns�tância, está envolto pelo processo educativo. Não podemos pensar e fazer educação desvinculada do processo de produção e das relações sociais, ou mais precisamente, sem uma estreita relação com o proje�to de sociedade. Assim é que a educação precisa estar voltada para a realidade, mais exatamente para transformá-la.


Essa concepção dinâmica, abrangente e contínua vai solicitar uma outra educação que atenda objetivos explícitos e implícitos da ação pedagógica. Ela é importante para entendermos a relevância e o significado da educação tecnológica.


Essas e outras perguntas, nesta área, têm me mostrado a neces�sidade de estudar e repensar sobre os paradigmas da educação para um novo tempo que esteja comprometido com a cultura contemporâ�nea, em que de um lado, tecnologia tem uma dimensão significativa e, de outro, assim também a formação do aluno no seu valor de pes�soa humana. Esta preocupação, algumas vezes, representa um desa�fio na medida em que esta pessoa, num processo de educação, com seus próprios valores, busca constantemente responder às grandes exigências de uma sociedade em mudança.


Nesse sentido, a complexidade é bem maior. Morin (1991) diz que a complexidade não é a chave do mundo, mas o desafio a enfren�tar, e que o pensamento complexo não é aquele que evita ou suprime o desafio, mas o que ajuda a revelá-lo e, algumas vezes, tenta ultra�passá-lo.


Estamos vivendo num mundo "sem fronteiras", com muitos desafios, com uma inversão de valores, com crises nas institui�ções sociais, com crises no próprio desenvolvimento do indiví�duo. Este quadro pode ser comprovado quando observamos os se�guintes dados:


a) as explosões do desenvolvimento: a população, o conheci�mento, as aspirações;


b) as questões macro como a globalização, a modernidade/pós�modernidade, a política neoliberal;


c) os problemas críticos: as guerras, a cultura, a tecnologia e a 	formação do homem; d) os problemas básicos: a luta pelo poder, as questões econô- 	micas, as ideologias, o poderio tecnológico, o desemprego; e) os conflitos profundos: o eu e o mundo exteriór, a ciência e 	o lado espiritual, a liberdade individual e a organização social; f)	os contrastes: os países em desenvolvimento e os países de- 	senvolvidos, o conhecimento e sua utilização, o poder e sua 	dominação, a riqueza de poucos e a miséria de muitos;


g) as faltas sentidas: moradia,.alimentação, saúde, educação e segurança;


h) as novas necessidades do complexo tecnológico: mundo da informática e da comunicação;


i) as grandes inquietações do mundo moderno: as questões re�ligiosas e as questões éticas:


Em face desses dados de conquistas e desafios, de avanços e dificuldades, não podemos mais pensar numa educação voltada ape�nas para a questão da escolaridade traduzida em conhecimentos e saberes específicos; temos que pensar numa educação com objetivos mais amplos, tanto em termos daqueles conhecimentos como, e prin�cipalmente, na formação de um cidadão mais crítico e consciente para viver e participar desse contexto, numa visão local, nacional e mundial, numa perspectiva de ação visando à busca de valores com�prometidos com uma sociedade mais humana e com mais justiça so�cial. A partir desse quadro, e principalmente pelas transformações científicas, temos que rever os paradigmas existentes e tentar buscar um novo paradigma que responda por essa nova ordem histórico�social e cultural. Eles surgem através das crises existentes nos dife�rentes campos da ciência, sendo também percebida a necessidade de se estabelecer um novo paradigma em educação que contemple as mudanças ocorndas no seu contexto, no seu cotidiano, onde a educa�ção tecnológica se faz presente.


I.l. As crises e os paradigmas


Paradigma, em grego, significa exemplo ou, melhor ainda, mo�delo ou padrão. Na filosofia platônica, era o mundo das idéias, protó�tipo do mundo sensível em que vivemos. Paradigma é um modelo abstrato nesta dimensão. Foi, porém, Thomas S. Kuhn quem fez uso sistemático e consciente do termo paradigma em ciência. Para Kuhn, paradigmas são realizações científicas universalmente conhecidas que durante um certo período de tempo nos oferecem, além dos proble�mas, as soluções modelares para a comunidade que está envolvida com a ciência. Eles têm o sentido de indicar uma série de valores, crenças, procedimentos e técnicas comungadas por uma comunidade específica e que num conceito mais abrangente pode significar um tipo de elemento desse conjunto, isto é, as soluções efetivadas para que determinadas situações possam substituir algumas regras como base para a solução dos demais problemas da ciência normal.


Kuhn introduziu este conceito a partir da descrição esquemática do desenvolvimento científico, identificando uma estrutura básica na contínua evolução dessa modalidade de pensamento. O autor analisa esse desenvolvimento como uma sucessão de períodos ligados à tradição, mas que se apresentam com rupturas revolucionárias não cumulativas. A descoberta de um novo paradigma ocorre com a consci�ência da anomalia, isto é, quando há o reconhecimento de um erro ou falha pela natureza em relação às expectativas paradigmáticas vigentes.


Kuhn afirma que:


"Paradigma é aquilo que os membros de uma comunidade partilham e, inversamente, uma comunidade científica consiste em homens que partilham um paradigma" (1978:219).


A força de um paradigma reside justamente neste consenso, na força desta comunidade científica, em determinada época. Para a pas�sagem de um paradigma a outro, ocorre uma crise. Enquanto a "ciên�cia normal" continua em suas pesquisas dentro do antigo paradïgma certas anomalias podem ser até ignoradas, pois elas vão de encontro às regras anteriormente estabelecidas. Assim, a ciência "normal" é ao mesmo tempo um obstáculo e uma garantia de precisão para um novo paradigma emergente. A crise é uma precondição necessária para o aparecimento de novas teorias. A partir do estabelecimento da crise há que se repensar sobre um novo paradigma que reoriente o quadro apresentado.


Um paradigma apresenta-se como superado quando um outro alternativo e mais satisfatório torna-se disponível, assimilando as


lacunas e as anomalias em fatos esperados. O que geralmente aconte�ce é que os fatos novos, a princípio, não são tão valorizados como os antigos; sua força está justamente na operacionalização de seus obje�tivos. Na concepção de Kuhn, tanto nos períodos pré-paradigmáticos como durante as crises, os cientistas desenvolvem teorias especulativas e desarticuladas que nos direcionam para novas descobertas. Kuhn acredita que, somente depois da articulação da experiência vivida com a teoria experimental e com a ratificação do que foi experimen�tado como novo, é que teremos a passagem para um novo paradigma. Para o autor, um acúmulo de anomalias e conflitos entre fenômenos observados e a matriz inicial pode provocar não apenas um remanejamento de alguns pontos do paradigma, mas até mesmo a substituição dessa matriz inicial. Esse processo, chamado por Kuhn de "revolução científica", é caracterizado por uma consciência ini�cial de que existem anomalias e, pela mudança conseqüente das cate�gorias de linguagem e das normas disciplinares, acompanhada pela modificação da estrutura da percepção. Esta "ciência revolucioná�ria" é caracterizada pelo surgimento de um novo paradigma, que tem origem nas descobertas que não podem mais acomodar-se nos paradigmas já existentes, obrigando a alterar o modo como se pensa e se descreve uma série de fenômenos naturais.


Toda mudança de paradigma é, no fundo, uma questão de valo�res, que parte de determinados critérios externos à ciência normal. Kuhn acredita que embora


"(...) os valores sejam amplaménte compartilhados pelos cientistas e este compromisso seja ao mesmo tempo profundo e constitutivo da ciência, algumas vezes a aplicação dos valores é consideravelmente afetada pelos traços da personalidade individual e pela biografia que diferencia os membros do grupo" (1978:230).


Os paradigmas, então, emitiriam juízos de valor externos à ci�ência normal; há que se pensar, entretanto, que esses valores relacio�nam-se, diretamente, com quem os emite.


Santos (1997) diz que a crise do paradigma dominante é o re�sultado interativo de uma pluralidade de condições sociais e teóricas. Estas têm apresentado mudanças significativas estruturais, sendo que o aprofundamento do conhecimento permitiu ver a fragilidade dos pilares que o fundamentam. Diz Santos que estamos diante de  "(...) um novo paradigma, uma nova racionalidade, com uma promes�sa de sociedade baseada em dois pilares potencialmente contraditóri�os: a regulação (constituída pelos princípios do Estado, do mercado e da comunidade) e a emancipação (com três lógicas de racionalidade: estética, moral e técnica)" (1997:31).


Quanto às questões das condições sociais, afirma Santos que elas antes estavam restritas ao campo da sociologia da ciência e que hoje ocupam papel de relevo na reflexão epistemológica. Santos en�tão propõe um paradigma emergente que considere, além dos aspec�tos científicos, os aspectos sociais. Ele acredita que a ciência é uma incansável criadora de fórmulas-mundo (p. 48), mas que, por outro lado, temos o conhecimento adquirido pela própria sociedade. Para fundamentar esse paradigma apresenta um conjunto de teses identificadas com:


1) Todo conhecimento científico-natural é científico-social. 2) Todo conhecimento é local e total.


3) Todo conhecimento é autoconhecimento.


4) Todo conhecimento científico visa constituir-se em senso comum.


O saber cada vez mais está se juntando com outros saberes, numa formação de uma grande rede de conhecimentos; a sensibilida�de do homem, seus valores e sentimentos são colocados à prova, a todo momento, tanto em nível de confronto e contradição como de descoberta e assimilação. Fala-se, de uma maneira bem ampla e ge�neralizada, nos movimentos holísticos que estão se fazendo cada vez mais presentes na ciência, na filosofia, na educação e na psicanálise de modo a ter aceitação e penetração na nossa sociedade. A questão do imaginário social cada vez mais é estudada pela educação, sendo relevantes sua observação e interpretação. Com este "universo" de fatos, não podemos exigir que os paradigmas existentes em educação respondam a tantas novas frentes que se abrem no nosso dia-a-dia. O que precisamos pensar é que estamos diante de mutações na socieda�de contemporânea, com um peso considerável das novas tecnologias, com uma sociedade pós-industrial, com a crise do Welfare Sate, com crise dos paradigmas existentes. Perguntamos, então:


· como se relacionam as questões sociais com a educação?


· a partir de que critérios será estabelecido esse novo paradigma?


· como articular as preocupações imediatas da educação com as perspectivas mais avançadas da sociedade?


Quase que me envolvo num "jogo de quebra-cabeças", confor�me fala Kuhn; a proposta que não pretende ser revolucionária, en�quanto ` joga por terra" toda a trajetória vivenciada, assume, entre�tanto, a característica revolucionária do pensamento kuhniano quan�do rompe com o estabelecido e busca a problematização da realida�de, querendo obter novas respostas a velhas perguntas, criando situa�ções e fatos que possibilitem ao indivíduo ter mais e melhores condi�ções para (re)criar a sua própria participação na sociedade.


Daniel Graz (s/d.), num trabalho apresentado sobre "Paradigmas perdidos", afirma que como a ciência da educação mudou muito nes�tes últimos quinze anos, as teorias educacionais perderam a maior parte de seu valor, ou foram substituídas por várias teorias, mas que têm validades menores em estrutura e magnitude. Graz chama a esse desenvolvimento de "Erosão de Paradigmas" e sua argumentação está baseada em três fontes principais:


· desvalorizações epistemologicamente motivadas da possibili�dade do progresso e da ciência em geral;


· o uso intraparadigmático de exemplos pedagógicos centrais; · tentativas pós-modernas de destruição da dignidade do conhe�cimento científico.


Graz vai nos apresentar uma alternativa de paradigma em edu�cação, baseando-se nos trabalhos de Klafki, que fala sobre uma "ci�ência educacional crítico-construtiva" que ainda não foi elaborada. Essa ciência será crítica enquanto sua abordagem questiona como a humanidade poderia alcançar a autodeterminação e solidariedade onde existem obstáculos a esses objetivos específicos. Construtiva, por�que sua abordagem, diferindo de uma mera intenção de conhecimen�to descritivo ou analítico, estará sempre tentando promover o desen�volvimento de novas habilidades. Este modelo precisa ter mais res�postas às suas perguntas, procurando a justificativa clara dos pontos principais desta abordagem.


Esta tentativa de encontrarmos um paradigma que melhor res�ponda ao nosso desenvolvimento e a pluralidade de categorias que englobam os critérios desse paradigma, por certo, representam um momento de reflexão, análise e desafio. A partir, então, desta obser�vação, aponto para o que chamo de eixos paradigmáticos, assinalan�do que já encontramos novas abordagens nesta questão, como 0 paradigma sistêmico, paradigma holístico, ou o paradigma emergen�te, proposto por Santos (1997).


1.2. Eixos paradigmáticos


A modernidade que estamos vivendo nos direciona para uma cultura do novo, do progresso, da constatação da mudança. Suas me�táforas essenciais não se esgotam com o poder econômico, nem com o desenvolvimento da técnica: são quase que revoluções em todos os segmentos que se pretende alcançar. O mais significativo é o papel da educação em preparar os cidadãos de forma técnica e politicamen�te competente para enfrentar essas mudanças quejá estão ocorrendo. A educação tem hoje uma dimensão formal muito grande e, por outro lado, ela direciona a maneira de nos relacionarmos com o mundo. A Escola onde a Educação ocorre formalmente precisa rever sua visão dinâmica de organização para atender ao novo contexto da modernidade. Esta modernidade que nos acena para o futuro pode nos levar a um certo medo ante as transformações que se pretende alcançar. São medos, entretanto, plausíveis, e, como diz Paulo Freire,


"(...) o reconhecimento do medo que limita sua ação permite que você chegue a uma posição muito crítica, na qual você começa a atuar con�forme as relações dialéticas entretáticas e estratégias" (1987:71-2).


Paulo Freire nos aponta para a questão dos medos, mas também indica que eles estão junto com os sonhos da transformação. Há que se pensar nesta educação na linha do futuro, da modernidade como uma transformação que responda à generalização de conhecimentos que o contexto atual está a exigir. A especificidade se faz necessária, desde que cada vez mais eu tenha consciência da globalização que esse específico inclui. Esta educação, também, tem que se compro�meter com a parte das atitudes, habilidades, interesses e valores que perpassam toda a realidade social e, por fim, esta educação deve ser a responsável - em termos de formação de cidadania - pela conscientização dos participantes desta sociedade.


Voltamos, então, a analisar os eixos temáticos, caracterizan�do-os a partir de sua necessidade junto aos novos paradigmas em educação.


Objetividade - neste campo queremos privilegiar a questão do saber, da ciência e do conhecimento. Para Japiassu,


"(...) saber é todo um conjunto de conhecimentos metodicamente ad�quiridos, mais ou menos sistematicamente organizados e susceptíveis de serem transmitidos por um processo pedagógico de ensino. Ciência é o conjunto das aquisições intelectuais, de um lado, das ma�temáticas, do outro, das disciplinas de investigação do dado natural e empírico, fazendo ou não uso das matemáticas, mas tendendo mais ou menos à matematização.


Epistemologia é o estudo metódico e reflexivo do saber, de sua orga�nização, de sua formação, de seu desenvolvimento, de seu funciona�mento e de seus produtos intelectuais" (1992:15-6).


Por esse eixo paradigmático, a educação vai propiciar ao aluno as condições para o domínio do conhecimento e da ciência. A educa�ção irá funcionar como a mola propulsora das condições necessárias para o aluno adquirir aquele domínio. O conhecimento é a relação que se estabelece entre um sujeito e um objeto, podendo ser concreto ou abstrato.


Outro dado significativo nesse eixo são as formas que são da�das a este conhecimento, no caso, o mito, o senso comum, a ciência, a filosofia e a arte. A manifestação desse conhecimento ocorre pelo pensamento e é expressa pela linguagem. Há uma estreitíssima rela�ção entre esse conhecimento, o pensamento e a linguagem. A educa�ção tem, pois, um compromisso com esta relação. Retorno a Habermas para lembrar que ele se entregou a uma revisão do pensamento e da prática social, reformulando a teoria do conhecimento. Suas primei�ras tentativas retratam a ciência como algo produzido pela sociedade, do mesmo modo que a cultura. Habermas integra a questão da racionalidade, da moralidade e das questões práticas que surgem na vida social. O autor aponta para três tipos de interesse na produção do conhecimento: um interesse pelo domínio, associado a uma idéia positivista das ciências e do mundo do trabalho; um interesse pela compreensão, relacionando as ciências hermenêuticas aos processos culturais; e um interesse pela emancipação relacionado às ciências críticas e à evolução social progressista.


Acredito que dois pontos são fundamentais nesta questão da objetividade:





· a interdisciplinaridade - nas ciências da Educação a interdisciplinaridade desempenha uma função essencial na obtenção da coerência do sistema e na elaboração de uma teoria de educação geral que mantenha certa unidade. A interdisciplinaridade tende a buscar esta unidade na ciência (em termos desta interdisciplinaridade). Para que ela ocorra, com determinadas áreas ou disciplinas, há que se ter sobre a mesma: conscientização dos seus objetivos; continuidade na sua tarefa; abertura quanto aos seus métodos, objetivos, técnicas e procedimentos; reciprocidade gerada pela interação e correlação en�tre as disciplinas e a integração das partes que a compõem.


· a generalidade - as fronteiras dos saberes cada vez mais es�tão se alargando e integrando com outros saberes. Uma ciência, hoje, interpenetra seus conhecimentos em outra ciência, buscando uma generalização de determinados conceitos ou finalidades. Estamos vi�vendo num mundo onde as fronteiras estão desaparecendo com o ri�gor que se lhes era apresentado; vivemos nesta generalidade a cons�trução de um "grande conhecimento", de redes de conhecimento, cujas áreas específicas de sua construção poderão ser convertidas em pos�sibilidades de realização.


Um novo paradigma tem que privilegiar essa objetividade, com os componentes que, no meu entender, dela fazem parte. Todo um processo da história das ciências e sua evolução vão ser contempla�dos neste eixo como forma de assegurar maior segurança à constru�ção do conhecimento e do pensamento que o delineia. Esta constru�ção, como diz Piaget (1987), se dá de forma contínua, baseada em estruturas sempre novas. Em relação às condições socioculturais que influenciam no processo do conhecimento, Piaget acredita que elas são apenas "ocasião" de funcionamento dos conhecimentos. Piaget vai nos mostrar que o papel da inteligência é de compreender e de inventar, isto é, de construir estruturas, estruturando o real.


Este eixo temático vai nos levar a refletir sobre as novas manei�ras de pensar e de conviver que estão sendo elaboradas no contexto atual, principalmente através do mundo das telecomunicações e da informática.


Subjetividade - esse eixo tem por objetivo repensar a questão das atitudes, valores e sentimentos que envolvem o processo da edu�cação. A relação sujeito-objeto, que propicia a questão do conheci�mento, não é uma questão que se dá no vazio e, sim, num processo em que aquelas categorias ocorrem. Se para Habermas o paradigma da relação comunicativa é estabelecido nesta relação sujeito-objeto, a forma como se dá esta comunicação direcionará a argumentação da mesma. Nesta comunicação aparecem três áreas específicas: o mun�do objetivo das coisas, dos objetos; o mundo social das normas e regras; e o mundo subjetivo das vivências e emoções.


É exatamente neste mundo subjetivo que tento buscar as refle�xões para o novo paradigma. As vivências e ás emoções convivendo com o conhecimento, com os saberes. Não há no cotidiano uma dife�renciação de sua efetividade, mas o que percebo na prática educacio�nal é um significado menor a esta subjetividade em valorização aos aspectos cognitivos.


Neste eixo vamos buscar os caminhos viáveis de uma análise da afetividade que envolve o processo educativo: as emoções, as pai�xões que agilizam a vida do homem. Não cabe entrar aqui no mérito específico desta questão, lembrando Spinoza, para quem a razão não é superior aos afetos, nem cabe a ela controlá-la. Queremos, sim, entrar no mérito da qualificação da educação no que tange aos senti�mentos que estruturam a vida do homem. Esta vida, seja no contexto atual, seja nos rumos da modernidade, não poderá prescindir das ques�tões que envolvem o campo da afetividade.


Este eixo, portanto, trará à mesa de discussão o que se entende por afetividade na educação, nela englobando, principalmente, o cam�po das emoções, dos sentimentos. Acredito que a profundidade desse eixo levar-nos-á a repensar, na educação, tantas questões pelas quais ela deve se envolver, como, por exemplo, o imaginário social e as representações sociais. As emoções agindo no e sobre o indivíduo como forma de resgatar a sua riqueza interior na construção da sua própria história de vida.


Totalidade -esse eixo procura buscar os fundamentos de análi�se do aluno como um todo, baseando-se, principalmente, nos trabalhos de Howard Gardner que se dedicou a explicar como talentos, habili�dades e criatividade relacionam-se com a inteligência. Gardner ( 1987) apresenta-nos uma teoria das Inteligências Múltiplas, mostrando que na realidade temos sete tipos de inteligência: inteligência lingüística, lógico-matemática, musical, espacial, cinestésica, interpessoal e intrapessoal. Esta teoria abre novas possibilidades em educação, pro�pondo perspectivas originais para a avaliação de indivíduo, assim como oferece opções que permitem realizações pessoais em várias áreas do saber. 


Enquanto totalidade, o novo paradigma em educação terá que ter as normas necessárias para sinalizar a educação como um "todo"


, bem como para identificar todos os aspectos do ato pedagógico como indissociáveis na sua operacionalização. Não se trata apenas dos as�pectos pessoais que deverão ser atendidos numa interação permanen�te; trata-se, também, de buscar uma integração nos fatores que dimensionam aquele ato exercidó.


Chamo a atenção para esse eixo que deve considerar o homem como um todo - em todas as etapas do seu processo educacional -, holisticamente envolvido, valorizando os aspectos da vida pessoal, social e buscando uma atitude interdisciplinar para a ação pedagó�gica.


Totalidade aqui retratada como a busca de uma visão mais com�pleta do homem e da sociedade; totalidade no sentido de integrar a rede de conhecimentos e saberes com as competências e habilidades; totalidade no sentido de resgatar o humano no plano tecnológico, no campo econômico, político, social, no sentido de impulsionar os elos entre o educare e o educere que compõem a própria etimologia da educação. Por certo a criatividade está contemplada neste eixo temático.


A proposta desses eixos talvez nos leve a pensar na maneira que podemos conciliar a educação e a tecnologia como dimensões de um contexto que deve estar comprometido com o tempo e o espaço - e, portanto, com a história - em que elas ocorrem.


2. Tecnologia


Etimologicamente, tecnologia provém de técnica, como já vi�mos, cujo vocábulo latino techné quer dizer arte ou habilidade. Esta derivação mostra que tecnologia é uma atividade voltada para a prá�tica, enquanto a ciência é voltada para as leis a que cultura obedece.


Vargas (1994b) diz que a atualidade do termo foi abrangente que seu significado alargou-se, sendo o mesmo abordado sob vários enfoques, "visando finalidades diferentes, em busca de solução para problemas específicos de áreas diferentes" (p.224). Destaca, então, o autor os usos diversos da palavra tecnologia: utilização no sentido de técnica; emprego com referência às máquinas, equipamentos, instru�


mentos e sua fabricação ou mesmo na utilização ao manejo deles; relacionado com os estudos dos aspectos econômicos da tecnologia e seus efeitos sobre a sociedade. No primeiro caso confunde-se técnica com tecnologia; no segundo, o mal uso é o emprego para significar a organização, o gerenciamento e até o comércio de seus aparelhos; e no terceiro, o mal uso pode designar um processo cujo conhecimento leva à melhoria da produção ou do consumo de bens materiais, ou à solução de problemas sócio-econômicos nacionais.


A tecnologia deve ser tratada no contexto das relações sociais e dentro de seu desenvolvimento histórico. Ela é o conhecimento cien�tífico transformado em técnica que, por sua vez, irá ampliar a possi�bilidade de produção de novos conhecimentos científicos.


Vargas propõe um significado do termo tecnologia incluindo-o dentro da cultura ocidental. Devemos entender tecnologia como


"(...) aplicação de teorias, métodos e processos científicos às técnicas. (...) tecnologia como aplicação científica é característica da sociedade moderna. É um saber aplicado integrante de nossa cultura" ( 1994b:225).


O principal objetivo da tecnologia é aumentar a eficiência da atividade humana em todas as esferas, incluindo a produção. Poderí�amos dizer que a tecnologia envolve um conjunto organizado e siste�matizado de diferentes conhecimentos, científicos, empíricos e até intuitivos voltados para um processo de aplicação na produção e na comercialização de bens e serviços.


Para Enguita (1988) poucas coisas despertam hoje dose bem elevada de fetichismo como a tecnologia. Nas gerações passadas atri�buíam-se todos os bens e males aos espíritos, ao destino e à vontade divina, sendo que no presente somos levados a nos extasiarmos dian�te da evolução da tecnologia. Ela possui uma visão otimista que é a de libertar-se do esforço, trabalhos desagradáveis e rotinas, sendo a visão pessimista responsável desde a alienação do trabalho até o es�gotamento dos recursos, chegando à destruição universal.


De um modo geral, as tecnologias são interdependentes e se apresentam sob duas formas: implícita e explícita. A primeira é aquela que permite a produção de um bem físico e que se acha embutida no seu valor, sendo seus gastos cobertos com patentes, licenças ou até mesma assistências técnicas. No caso da tecnologia explícita, estamos nos referindo àquela que não está embutida em um bem físi�co, podendo ser objeto de comércio direto. Apontamos dados inerentes à tecnologia, em que a educação se faz presente direta ou indiretamente:


1) necessidade e objetivo de sua produção; 2) a questão da invenção e da inovação;


3) a tecnologia de ponta;


4) a dimensão pública e privada do bem efetivado; 5) a transferência de tecnologia;


6) a questão ética da tecnologia.


Sabemos que a ciência interage, intimamente, com a tecnologia; e esta com a sociedade, pois a ciência sem a tecnologia permaneceria intacta no meio científico. Na medida também em que tenho um descompasso entre tecnologia e sociedade, por exemplo, posso ter uma alta taxa de desemprego, principalmente nos países mais desenvolvi�dos, os quais dispõem de alta tecnologia como recursos nas empresas e indústria. Uma revolução científica tecnológica diminui as ocupa�ções chegando até a suprimi-las, faz um deslocamento de funções e atribuições, redimensionando o processo de trabalho, altera os siste�mas de gerenciamento com criação de novas ocupações ou funções. Se, de um lado, o processo torna-se mais ágil para a empresa, por outro, nem sempre é o mais desejado para o trabalhador. A tecnologia nos põe à frente de um processo angustiante porque contraditório: se não adotamos as novas tecnologias para satisfazer o sistema em ter�mos do trabalho, podemos correr o sério risco de não nos engajarmos no processo mundial e, portanto, perdermos a competitividade; mas se, por outro lado, beneficiamos só esse aspecto de utilização cada vez maior das tecnologias de primeira linha, podemos estar, também, correndo o risco de perder - de vez - o homem para a máquina.


Ao destacarmos os pontos principais da tecnologia, enquanto reflexão pedagógica sobre suas causas, podemos também apontar as conseqüências nas relações sociais:


1) a questão do emprego/desemprego;


2) a formação do trabalhador: generalista ou especialista?;


3) a qualificação para o trabalho: as novas exigências do mer�cado;


4) formação do sujeito X novas mudanças tecnológicas; 5) quantidade de informações x qualidade de ações;


6) tecnologia e desenvolvimento.


O grande desafio da tecnologia é o desenvolvimento tecnológico e suas repercussões numa sociedade, pois ele vai depender da capacitação científica desta sociedade; e para que haja esta formação científica, há que existir necessariamente uma educação científica. Não podemos pensar em tecnologia somente como resultado e pro�duto, mas como concepção e criação, e para isto não só precisamos do homem para concebê-la mas, e sobretudo, da educação para formá�lo. Na tríade ciência-tecnologia-sociedade, por certo, a educação tem um lugar de destaque pelo que ela produz, desenvolve, mas sobretu�do pelo que ela pode construir.


2.1. Evolução da tecnologia


A tecnologia que temos hoje, e que é utilizada por todos na sociedade contemporânea, teve o início de sua trajetória muitos sé�culos atrás, sendo seu surgimento - em termos do que atualmente se concebe como tecnologia - relacionado às questões das próprias descobertas e avanços científicos da humanidade.


A evolução do seu conceito está relacionada a todo um contex�to onde ela se insere. Na Grécia, como já dissemos, tivemos a techné, que não era uma habilidade qualquer, mas uma tarefa com determi�nadas regras que poderiam ser traduzidas pelo nome de ofício. Platão utiliza o vocábulo dando-lhe o significado de uma realização materi�al e concreta. Aristóteles faz uma distinção entre techné e physis, mostrando que a techné é sempre um conhecimento prático que visa a um fim concreto. Ao correr de muitos séculos até o século XX, a tecnologia vem sempre apontando para alguma coisa em termos fu�turos, vislumbrando mudanças e transformações, enquanto a ciência aponta o existente, o presente numa configuração de um modelo a fundamentar novas ações e decisões.


A tecnologia caracteriza-se, de uma maneira geral, como um conjunto de conhecimentos, informações e habilidadès que provem de uma inovação ou invenção científica, que se operacionaliza atra�vés de diferentes métodos e técnicas e que é utilizado na produção e consumo de bens e de serviços. Ciência e tecnologia estão sempre juntas, não apenas em termos do conhecimento estruturado e funda�mentado, mas também em termos da prática efetivada. A ciência está comprometida com os princípios, as leis e as teorias, enquanto a tecnologia representa a transformação deste conhecimento científico em técnica que, por sua vez, poderá gerar novos conhecimentos cien�tíficos. Em outras palavras, é um conhecimento e uma ação que não param jamais, em constante reciprocidade, na medida em que a tecnologia está buscando, permanentemente, aperfeiçoar as mudan�ças trazidas pela ciência. Esta dá o suporte teórico e a tecnologia, a infra-estrutura com seus instrumentos tecnológicos, surgindo assim uma nova produção técnica que está sempre em busca de novos co�nhecimentos científicos.


Uma vez que a tecnologia é colocada à disposição da sociedade ou do mercado, ela passa a ter um valor que é determinado pela for�ma como vai ser adquirida. O valor de consumo, ou mesmo o valor como bem à sociedade, mais do que imposto pelos tecnólogos, ele é imposto pela própria sociedade. Observamos, hoje, que nesta socie�dade existem formas mais ou menos avançadas de tecnologia nos seus mais diferentes setores e instituições; temos tecnologia no cam�po das comunicações, da educação, da saúde, da produção, dos servi�ços etc.


Historicamente, a tecnologia está relacionada à evolução e mu�danças dos fatos e situações que ocorreram na nossa sociedade em termos reais e concretos, mas a apreensão desses fatos por si só não vai caracterizar a tecnologia. Ela interfere nesta realidade criando procedimentos e instrumentos para que sua ação ocorra além das pró�prias mudanças sociais, sendo isto observado ao longo da história. Gostaríamos de chamar a atenção nesse estudo - que pretende refle�tir sobre a relação educação-tecnologia e, portanto, sobre uma for�mação adequada do indivíduo para viver o que se denominou chamar de era tecnológica - para as repercussões que a tecnologia causa nas relações sociais, levando a uma nova visão de mundo por parte do indivíduo. Ressalte-se nesta questão, em termos de formação (mais uma vez, repito, em termos educacionais), a qualificação exigida para o trabalhador e sua respectiva inserção no mercado de trabalho. Ob�servemos sucintamente como isto ocorreu ao longo do que se deno�minou chamar de Revoluções Industriais.


A primeira Revolução Industrial, que começou na Inglaterra no fim do século XVIII e depois se expandiu para o resto do mundo no século XIX, teve como marco significativo a máquina a vapor, a in�dústria do aço e o surgimento das ferrovias. Nesse momento, a má�quina começa a modificar a vida do trabalhador. Na segunda Revolu�


ção Industrial, que surge no fmal do século XIX e é caracterizada pelo aparecimento do aço, energia elétrica, petróleo e indústria quí�mica, temos uma nova presença do trabalhador, não só pelas substi�tuições inevitáveis como pelas relações no mundo do trabalho marcadas pela administração fordista. Interessante observar nesta fase, do ponto de vista pedagógico, o surgimento e o fortalecimento de uma área na educação - a Orientação Vocacional/Profissional �que tinha como objetivo, inicialmente, orientar os indivíduos para uma nova escolha profissional de acordo com suas possibilidades e limitações. De um lado, o trabalho, de outro, o indivíduo tentando conciliar e integrar as características, só que, neste momento, com uma visão mais individualista do processo educacional.


A terceira Revolução Industrial, marca dos últimos trinta anos, caracteriza-se por uma acelerada transformação no campo tecnológico com conseqüências não só no mercado de bens de serviço e de consu�mo, como, também, no modo de organização dos trabalhadores, no modo de produção e na qualificação necessária dos novos trabalhado�res e nas relações sociais. Esta fase é marcada, segundo Schaff, por uma tríade revolucionária: a microeletrônica, a microbiologia e a ener�gia nuclear, o que nos levará, segundo o autor, a um grande desenvol�vimento da humanidade, mas que tornará necessário também - alerta Schaff-que estejamos atentos aos perigos que este desenvolvimento poderá trazer, dependendo de como se utiliza esse conhecimento cien�tífico-tecnológico, bem como as suas repercussões na esfera social.


A terceira revolução - a da tecnologia da infornnação - mostra, segundo Schaff, que nesta revolução as capacidades intelectuais do ho�mem são ampliadas e inclusive substituídas por autômatos que elimi�nam o trabalho humano na produção e nos serviços. Adverte o autor:


"É evidente que a solução do problema não consiste em proibir o pro�gresso - o que como já dissemos seria puramente utópico - mas em estabelecer medidas sociais profiláticas que se oponham às conse�qüências sociais negativas" (1991:25).


Baptista (1993) diz que existem três grandes elementos na téc�nica (o autor designa tecnologia como ciência da técnica) que são fatores determinantes nas grandes linhas de sua evolução: a energia, o material e a informação. Acrescenta, também, o autor que os gran�des marcos da evolução técnica são sempre e claramente assinalados pela renovação de cada um desses fatores:


- a revolução industrial troca a madeira pelo ferro;


- a revolução tecnológica dos séculos XIX e XX troca o car�vão pelo par petróleo-eletricidade;


- a revolução informática troca tratamento analógico da infor�mação (via homem) pelo processamento digital (via máquina).


O que vemos é que esta evolução vai formando uma cultura em que a tecnologia se torna imprescindível. A técnica é fria e objetiva; a cultura que se vale da técnica e da tecnologia é que levanta a ques�tão do sentido da vida e da busca dos valores que deseja privilegiar. A tecnologia mantém esta relação com a cultura - portanto, implici�tamente, com a educação - tanto do ponto de vista informal, com a caracterização sociopolítica da sociedade, como do ponto de, vista formal, com a caracterização científico-profissional dos campos emer�gentes da própria técnica.


Gallino (1995) diz que temos, hoje, a tecnologia de processos produtivos, a tecnologia informática, a tecnologia de processos de decisão, a da comunicação de massa, de transportes, como as tecnologias biológicas, químicas e médicas.


Assistimos assim, hoje, a uma mudança vertiginosa na socieda�de dos resultados da tecnologia, com seus aperfeiçoamentos e novas invenções e, por outro lado, estamos convivendo com o homem que tem de aprender a lidar com essas tecnologias, tem de adaptar-se às novas tecnologias, mas tem de ser capaz de, convivendo com essas tecnologias, adquirir conhecimentos que sejam capazes de compreen�dê-las, manejá-las e de saber como se relacionar com elas. Dentro de toda essa retrospectiva das revoluções em que a técnica se fez pre�sente, a questão crucial existe e diz respeito à dimensão social do trabalho e, por conseqüência, do trabalhador. Se o futuro permanece como uma incógnita frente ao que o homem será capaz de criar, in�ventar, fica também em suspenso como ele deverá ser educado para viver esse futuro, de modo a que as sociedade façam uso da tecnologia como um bem a serviço do progresso, do desenvolvimento, sem es�quecer o caráter humanístico que envolve as relações entre as insti�tuições e entre os indivíduos.


Quando o sonho de Júlio Verne parece-nos surpreendente nos dias de hoje, fica a sensação de um certo vazio do que poderemos e deveremos sonhar para um futuro não tão distante. Se em 1962 tive�


mos a colocação em órbita da terra do primeiro satélite de telecomu�nicações; se em 1981 tivemos o bisturi a laser, o computador de Sa geração; se em 1986 tivemos o fax; em 1991 o carbono sintético; o que poderemos esperar para 2001, 2011, 2021, 2051, e assim por diante? Fábrica de genes humanos? Descoberta de vacinas/remédios para todas as doenças deste século? Manipulação de neurônios? Pas�seios em fins de semana nos outros planetas, em outras galáxias? Carros voadores? Telepatia como disciplina nas escolas? Enfim, como exercício futurólogo, vale a pergunta: o que nos aguarda no novo século e como trabalhar com a tecnologia e para ela em termos de educação? Como será esta educação na relação com a tecnologia: educação via Internet, a distância, currículos abertos, quem será o professor, como ficará a escola, continuará existindo?


Insistindo na questão pedagógica aliada à tecnologia, vem a re�flexão a respeito de que novo modelo de educação vamos precisar, então, para atender a essas mudanças colocadas pelo avanço tecnológico, tanto no sentido estrito da própria tecnologia (como in�venção ou transformação), como no sentido da formação do sujeito como trabalhador e cidadão. Não cabe realizar tarefas para um trei�namento, ou especialização das novas tecnologias, mas, sim, dar ao indivíduo as bases para gerir e gerar essas demandas que estão colo�cadas na sociedade. Há um caráter educacional na tecnologia, assim como um caráter social. Trabalhar esses dois pólos é o compromisso de uma educação de qualidade que tem na tecnologia a base tanto de um saber-fazer, como de um fazer-saber-para quê. Tanto a constru�ção do conhecimento para gerar a tecnologia, como a produção e a avaliação da tecnologia são tarefas que necessitam da educação como fundamentação e princípio para o alcance de seus objetivos.


3. Educação Tecnológica


A expressão Educação Tecnológica não possui um consenso no seu significado, uma vez que pode se direcionar mais para os aspec�tos inerentes à educação e ao ensino técnico, como, também, pode referir-se aos mecanismos e processos advindos do desenvolvimento científico tecnológico.


A Educação Tecnológica pode ser focalizada de vários pontos de vista: do mundo da educação, do mundo do trabalho, da produção de conhecimentos, da necessidade de novas metodologias, ou da filo�sofia da tecnologia. De um modo geral, quando a ela se refere há uma tendência ou em associá-la à educação técnica ou à educação profis�sional.


De acordo com Rodrigues, a educação tecnológica se refere mais precisamente ao tipo de educação para os que irão aprender a fazer a tecnologia. A autora faz uma diferença entre as expressões educação tecnológica e educação para a tecnologia. A primeira voltada para os que irão aprender a fazer a tecnologia e a segunda, para aqueles que irão lidar com a realidade de uma sociedade tecnologizada. Rodrigues mostra que, apesar das duas expressões terem significados comple�mentares, elas não são idênticas e que esse último tipo de educação seria possivelmente a educação que deveríamos dar a todos os jo�vens para os adequar à vida contemporânea (1996:1).


Para Bastos, a educação tecnológica situa-se, ao mesmo tempo, no âmbito da educação e qualificação, da ciência e tecnologia, do trabalho e produção, enquanto processos interdependentes na com�preensão e construção do progresso social reproduzidos nos campos do trabalho, da produção e da organização da sociedade. Ele complementa seu pensamento dizendo que a concepção fundamental da educação


"(...) não é adjetiva, pura e simplesmente da tecnologia, como ela es�tivesse incompleta e necessitando de técnicas para se tornar prática. É uma educação substantiva, sem apêndices e nem adendos. Existe por si só, não para dividir o Homem pelo trabalho e pelas aplicações técni�cas. É substantiva porque unifica o ser humano empregando técnicas que precisam de rumos e de políticas para serem ordenadamente hu�manas. É substantiva porque é um Todo: educação como parceira da tecnologia e esta como companheira da educação - ambas unidas e convencidas a construir o destino histórico do Homem sem domina�ção e sem escravidão aos meios técnicos" (Bastos, 1998:34).


Os estudos que vêm sendo desenvolvidos têm se pautado por áreas mais ou menos específicas num enfoque teórico que se respal�da, geralmente, em aspectos econômicos, políticos ou sociais. A ne�cessidade da busca de um domínio mais pedagógico é um fato marcante no campo da Educação Tecnológica. Este campo, por cer�to, depende do domínio de enfoques teóricos, conceitos e categorias particulares de diferentes campos científicos, mas há que se ter um


tratamento específico sobre a sua estreita relação com a própria Pe�dagogia e sua aplicação no campo educacional.


A Educação Tecnológica, que tem suporte nos dois eixos bási�cos de sua concepção, numa interação dialética, incorpora também as dimensões correlatas da questão do trabalho e, portanto, das práticas sociais em que esse trabalho vai ocorrer. Ela vai além dos conheci�mentos das técnicas ou de um ensino técnico para comprometer-se com uma visão de mundo que contempla os valores que o fundamen�tam e determinam.


Na medida em que a educação tecnológica ampliou o seu nú�cleo de atividades comportando diferentes formas de atuação e con�cepção, há que se ter uma visão um pouco mais objetiva do que en�tendemos atualmente por Educação Tecnológica.


3.1. Conceitos de Educação Tecnológica


O conceito de Educação Tecnológica prende-se, evidentemen�te, aos conceitos específicos de sua expressão, mas na sua interação e integração diz respeito ou à formação do indivíduo para viver na era tecnológica, de uma forma mais crítica e mais humana, ou à aquisi�ção de conhecimentos necessários à formação profissional (tanto uma formação geral como específica), assim como às questões mais contextuais da tecnologia, envolvendo tanto a invenção como a ino�vação tecnológica.


Bastos (1998) diz que ela não admite aceitar a técnica como autônoma por si só e, conseqüentemente, não determinante dos resul�tados econômicos e sociais. A educação tecnológica segue o cami�nho das inovações não como descobertas em si, mas como uma bus�ca da compreensão dos novos papéis e funções que o homem tem na sociedade, oriundos, por sua vez, das novas relações sociais. Em ou�tras palavras, a educação tecnológica caracteriza-se por um dinamis�mo constante, tendo a complexidade do meio (tantos em termos cien�tíficos como sociais) e a prospecção do futuro como faróis de seu projeto pedagógico. Não há uma preocupação específica em ensinar uma tarefa/ofício a um educando, mas sim em fazer despertar nesse indi�víduo o valor da tecnologia, sua utilização e a capacidade e possibili�dade que ele possui de poder transformar e criar novas tecnologias.


Passemos, então, a alguns conceitos de educação tecnológica:


"A Educação tecnológica é a vertente da Educação voltada para a for�mação de profissionais em todos os níveis de ensino e para todos os setores da economia, aptos ao ingresso imediato no mercado de traba�lho (...) a educação tecnológica assume um papel que ultrapassa as fronteiras legais das normas e procedimentos a que está sujeita, como vertente do sistema educativo indo até outros campos legais que co�brem setores da produção, da Ciência e da Tecnologia, da capacitação de mão-de-obra, das relações de trabalho e outros, exigidos pelos avan�ços tecnológicos, sociais e econômicos que tem a ver com o desenvol�vimento" (Brasil, MEC/SEMTEC, 1994).


"O conceito de educação tecnológica implica a formação de profissi�onais habilitados a transmitir conhecimentos tecnológicos sem perder de vista a fmalidade última da tecnologia que é a de melhorar a quali�dade de vida do homem e da sociedade" (Pereira, 1996).


"(...) conjunto de situações de ensino-aprendizagem que visam facili�tar nos educandos a análise de conjunturas, estruturas ou contingen�tes, em que a técnica é o fator determinante" (Baptista, 1993).


As diferentes abordagens mostram a forma como é concebida a Educação Tecnológica, sendo a última uma posição adotada em Portugal, conforme nos mostra o autor, em que ele evidencia uma participação ativa e bem-sucedida dos educandos nos ambientes técnicos.


Alguns pontos são básicos no conceito que pretendemos estruturar para educação tecnológica, quais sejam:


· a educação é a tônica do processo evolutivo da tecnologia;


· a formação do indivíduo deve estar voltada para as condições - em termos de acesso ao conhecimento e pesquisa - de sua inser�ção no campo da tecnologia, propiciando-lhe meios e ferramentas para criar tecnologias;


· a interação ciência-tecnologia se faz presente em todo seu per�curso, e para isto o comprometimento é bem maior com o processo do que com o produto/resultado final da tecnologia;


· a construção de uma educação que não separe a tecnologia de seu cotidiano, esclarecendo e desvelando as implicações das novas relações sociais, em especial a formação do trabalhador;


· despertar no indivíduo o lado humanístico da tecnologia e, por outro lado, instigá-lo à rede de conhecimentos e saberes que a tecnologia propicia. Não podemos valorizar a técnica em detrimento do mundo subjetivo; para tudo há lugar, em especial para se pensar e para aprender a aprender.


Em termos de cursos existentes na área de Educação Tecnológica, queremos destacar o curso de mestrado em Tecnologia na área de Educação Tecnológica oferecido pelo CEFET/RJ. O CEFET/RJ foi criado em 1978, pela Lei n° 6545, de 30.6.1978, com base na infra�estrutura existente na Escola Técnica do Rio de Janeiro, sendo que em 1993, através da Lei n° 871 l, de 28.9.1993, ficaram determinados a finalidade e os objetivos dos Centros Federais de Educação Tecnológica no que diz respeito ao ensino superior. A partir desta data os CEFETs poderiam ministrar ensino em grau superior, tanto de graduação como pós-graduação, visando à formação de profissio�nais e especialistas na área tecnológica. O curso de mestrado em Tecnologia foi implantado em 1992, com uma área em Educação Tecnológica, sendo seu objetivo o de enfocar a educação e a profis�são de forma global, para a boa formação do indivíduo em todas as suas relações com a natureza e com o mundo social, econômico e cultural em que vive e atua profissionalmente.


Observam-se outros modelos de mestrado em Tecnologia, no país, oferecidos através dos CEFETs, em que predomina a questão da verticalidade dos cursos oferecidos pelo CEFET e a estrutura organizacionál dessas instituições em prol do avanço da tecnologia mediante parcerias com empresas e indústrias.


Esses cursos sinalizam que vivemos, hoje, um tempo nitida�mente marcado pelos avanços da tecnologia, que nos impõe novas formas de organização nos diferentes segmentos da sociedade, assim como novas formas de se pensar em educação. De um lado, observa�mos as instituições, como a escola - o modo como ela interage com essas mudanças e qual o seu papel na produção dos novos conheci�mentos inerentes ao desenvolvimento tecnológico. A ciência e a tecnologia, juntas, numa estreita interdependência com suas causas e efeitos. Por outro lado, seja na escola, na sociedade, de um modo geral, temos o indivíduo que se informa, mas que nela se forma en�quanto cidadão que é. Como, então, se coadunam os dois lados desta moeda, isto é, o homem que se forma para viver, conviver, criar, recri�ar, usar, transformar as tecnologias existentes e a tecnologia, em si?


O que ele tem que aprender na escola para se preparar, hoje, para a vida futura? E como deve se formar este homem, enquanto pessoa no convívio com a tecnologia em termos de progresso e desenvolvimen�to, sem esquecer dos valores e da ética que fundamentam a tecnologia?


A análise da relação educação-tecnologia e a busca de uma iden�tidade para Educação Tecnológica incorporam alguns aspectos da discussão do significado desta expressão em termos da formação da cidadania, o que engloba, além do conhecimento científico, os co�nhecimentos inerentes ao processo do desenvolvimento pessoal e social.


Com tal interesse, este texto aborda a discussão dessa temática, destacando a perspectiva da Pedagogia, pelos subsídios que pode (e deve) acrescentar ao entendimento da importância da tecnologia no contexto atual e nas perspectivas futuras. Essa importância se dá tan�to no sentido da mediação da educação com a sociedade, como no da superação de percepções isoladas - e portanto fragmentadas - so�bre o significado desta expressão.


Ao nos referirmos à Educação Tecnológica, estamos nos apro�priando dos conceitos de educação -já explicitados - para inseri�los, conjugá-los, no mundo da tecnologia. A diferença consiste em que no primeiro caso vamos utilizar mecanismos adequados, atuais, novos e tecnologicamente corretos para sua utilização no campo edu�cacional, seja numa dimensão pessoal ou social; no caso da Educa�ção Tecnológica, há uma referência ao "tipo" de educação que quere�mos atingir, o que engloba o conceito da expressão com os aspectos do por que e para que esta educação existe.


No entendimento da Educação Tecnológica, destacam-se alguns pontos especialmente polêmicos: a relativa indefinição, a diversida�de de noções, de acordo com as perspectivas teóricas delineadas, a não equivalência ao ensino técnico e a formação simplesmente pro�fissional.


Quanto à indefmição, é interessante observar nos documentos ligados ao Centro Federal de Educação Tecnológica o que se entende por esta expressão; ela envolve a discussão sobre novas tecnologias e seus impactos na qualificação profissional em relação aos cursos téc�nicos de nível médio e cursos superiores, principalmente na área de engenharia. Os CEFETs buscam, paralelamente à formação do técni�co de nível médio, a formação do profissional de nível superior, em várias dimensões.


A educação tecnológica é muito antiga na realidade brasileira. Ela teve iníciõ, pelo então ensino técnico que criou as suas primeiras escolas técnicas propriamente ditas, em 1909, com o objetivo de for�rnar artífices, ou seja, pessoas que dominassem o trabalho manual. Posteriormente, em outras décadas, com o surgimento da industriali�zação, tem início uma educação técnica paralela ao sistema regular de ensino, em que instituições como o SENAI começaram a preparar mão-de-obra qualificada para o mercado de trabalho.


Na década de 60, com o avanço do desenvolvimento tecnológico, volta-se à questão do ensino técnico, que no tocante aos aspectos pedagógicos teve seu ápice na Lei n° 5692/71, com a obrigatoriedade do ensino profissionalizante. Sem entrar no mérito dessa discussão, esta determinação legal trouxe à tona o velho debate sobre educação geral x formação profissional, hoje retornando ao cenário pelas mãos do ensino técnico x ensino médio.


Em 1978, foi assinada a Lei n° 6545, de 30.6.1978, criando os Centros Federais de Educação Tecnológica. Seus idealizadores res�saltaram no Relatório do Grupo de Trabalho, encaminhado aos ór�gãos superiores, que as novas autarquias educacionais seriam insti�tuições de ensino técnico com a finalidade de ministrar cursos da área de tecnologia e de formação de professores. Afirmaram também que "os CEFETs exerceriam uma liderança natural do ensino de Tecnologia, sendo o seu modelo paradigma para o ensino nesta área. A Educação Tecnológica vai aos poucos solidificando sua estrutura cuja base se encontra no ensino técnico."


O curso de mestrado em Tecnologia no CEFET/RJ, além do aprofundamento da relação educação-tecnologia, pretende dotar o profissional/aluno desta área de conhecimentos que se inter-relacio�nam de forma interdisciplinar, integrando-os aos conhecimentos es�pecíficos do campo profissional. Em outras palavras, uma proposta que visa unir teoria e prática numa visão dialética. Pretende-se discutir, no Curso, a filosofia, a ideologia e a ética subjacentes ao trabalho dos diferentes tecnólogos. As atividades inerentes aos seus trabalhos te�rão um posicionamento teórico, uma reflexão no campo da educação como norteadora de princípios, a partir da própria concepção de ho�mem. Em síntese, os resultados, a produção, os artefatos etc., oriun�dos dos avanços da ciência e da tecnologia, estarão sendo desenvol�vidos no sentido da realização do homem como pessoa.


Como diz a profa. Carmem Perrota:


"(...) a educação como instrumento concreto de conhecimento cientí�fico e tecnológico e a compreensão das condições de produção deste conhecimento, forma, em vez de consumidores acríticos da ciência e da tecnologia, cidadãos capazes do exercício da reflexão sobre a prá�tica social e individual cotidiana da vida e do trabalho, articulada com as relações sociais mais amplas." (1995:199).


Quanto à diversidade de noções, a não equivalência ao ensino técnico, a questão da formação profissional são pontos extremamen�te importantes quando se aborda a questão da Educação Tecnológica. Ela é mais abrangente que o ensino técnico, uma vez que faz parte do seu contexto tanto a educação geral como a específica, e a estreita relação da Escola com a Empresa não se faz pela via do profissiorial habilitado, mas sim do profissional qualificado para conviver numa sociedade humana.


A ciência e a tecnologia modificam cada vez mais o cenário de nossas vidas; a modernidade traz um saber funcional às vezes bem distante de um saber pessoal. As forças produtivas esquecem este tipo de saber e a "máquina" dinamiza, movimenta e substitui o ho�mem. O processo produtivo remete para a escola o papel de formar indivíduos que dominem um código científico, cada vez mais especi�alizado, capaz de fazê-los entender o mundo que os cerca.


Neste sentido, a educação tecnológica seria a mediação para discutirmos os pontos principais entre esta educação (o que, para que e como formar) e as tecnologias. No mundo atual, em que a microeletrônica, a mierobiologia e a energia nuclear assinalam no�vos caminhos de desenvolvimento da humanidade, com todos os seus progressos e perigos, temos que nos educar para aprender e usar no�vas tecnologias, desenvolver e refletir sobre as necessidades dessas tecnologias e fazê-las aliadas e cúmplices do próprio bem-estar do homem e da sociedade.


A educação convivendo com a nova revolução industrial, que vem se caracterizando por grande velocidade nas mudanças dos pro�cessos tecnológicos, na escala de produção, na organização do pro�cesso produtivo, tem que capacitar os indivíduos para os novos tem�pos que já chegaram. Esta nova aprendizagem não se limita ao co�nhecimento de conteúdos para criar novas tecnologias, para se fazer


ciência, mas, sim, as novas atitudes e valores advindos deste momen�to que vivemos.


Na educação, hoje, não devemos estar apenas comprometidos com a diversidade de conteúdos, com o aprendizado das diferentes linguagens, mas também com a formação de competências sociais, como afirma Mello:


"(...) como liderança, iniciativa, capacidade de tomar decisões, auto�nomia de trabalho, habilidade de comunicação, constituem novos de�safios educacionais. Em contraposição ao acúmulo de informações segmentadas e superficiais, torna-se mais importante dominar em pro�fundidade as básicas e as formas de acesso à informação, desenvol�vendo a capacidade de reunir e organizar aquelas que são relevantes" ( 1993:30).


Para detectar as informações relevantes há que se pensar no conhecimento da maneira mais abrangente possível, caracterizando�o, comojá nos referimos, como uma rede da qual se tem acesso, hoje, tanto pelos meios formais da escola como por outros caminhos, via Internet, por exemplo. Precisamos pensar no desenvolvimento das condições e oportunidades para que o educando tenha acesso a esta rede de conhecimentos.


A educação pode e deve contribuir para o surgimento e o desen�volvimento das competências básicas, sendo que no mundo atual elas são extremamente significativas se levarmos em consideração a ques�tão da competitividade no cenário internacional. Precisamos estar atentos para a formação do sujeito que não vai implicar, nesse senti�do, um adestramento ou treinamento em serviço para obtenção de tais competências; mas não posso e não devo, como educador, deixar de oportunizar essas e outras competências para o desenvolvimento pessoal/social do educando, sob pena de não lhe oferecer uma educa�ção mais interligada com o contexto onde ela se insere.


A educação tecnológica, aredito, deve ser vivenciada em to�dos os segmentos de ensino, guardando em cada um deles as peculi�aridades que o currículo e o desenvolvimento do aluno proporcio�nam. Dentro desta percepção, a educação tanto pode estar compro�metida com a formação de profissionais que irão atuar - ou estão atuando - no campo da tecnologia, como pode estar direcionada para a discussão e reflexão de seus aspectos singulares, voltada para uma educação fundamental, mais especificamente o ensino médio.


O importante na Educação Tecnológica é o trabalho de formação da cidadania, propiciando ao cidadão os requisitos básicos para viver numa sociedade em transformação, com novos impactos tecnológicos, com novos instrumentos nas produções e relações sociais.


Em suma, a Educação Tecnológica está baseada na concepção de uma educação transformadora, progressista, que vai além de uma proposta de ensino na escola para aprofundar-se junto com o projeto político pedagógico dessa instituição que, por certo, nos dias atuais deve integrar as diferentes categorias do saber, fazer, ou do saber�fazer para uma grande categoria do saber-ser. Para que alcancemos estas etapas precisamos estar atentos e acreditar numa educação crí�tica que dê lugar tanto aos fundamentos básicos teóricos como à prá�tica social que ela caracteriza. Educação é esse misto de responsabi�lidade e de muita esperança na possibilidade de transformações na sociedade. Como diz Paulo Freire ( 1996), quanto mais penso sobre a prática educativa, reconhecendo a responsabilidade que ela exige de nós, tanto mais me convenço do dever nosso de lutar no sentido que ela seja realmente respeitada (p. 107).


Características da Educação Tecnológica


· a Educação Tecnológica não impõe o ensino das novas tecnologias, mas sim promove o despertar para a interpretação do contexto atual à luz de seus condicionamentos e fundamentos;


. a Educação Tecnológica pretende levantar questões relativas aos valores pertinentes ao momento em que vive, sobressaindo a di�mensão ética num mundo crivado de tecnologia. em todos os setores sociais;


· a Educação Tecnológiça exige uma interação da teoria e práti�ca, ressaltando a rede de conhecimentos advindos das teorias exis�tentes e da necessidade de se rever a prática pelo que a teoria sinali�zou;


· a Educação Tecnológica busca integrar ensino e pesquisa fa�zendo com que se entendam as questões vivenciadas pelos educandos; . a Educação Tecnológica procura identificar a partir do traba�


lho as novas exigências impostas pelas relações sociais e de que ma�neira poderemos superar as dificuldades existentes;


· a fundamentação básica da Educação Tecnológica resume-se no saber-fazer, saber-pensar e criar que não se esgota na transmissão de conhecimentos, mas inicia-se na busca da construção de conhe�cimentos que possibilite transformar e superar o conhecido e ensinado.


· a Educação Tecnológica não é tecnicismo, determinismo ou conformismo a um status quo da sociedade, e sim um posicionamento, um conhecimento e envolvimento com saberes que não acabam na escola, não se iniciam com um trabalho, mas estão permanentemente solicitados a pensar-refletir-agir num mundo marcado por progressi�vas transformações.


Alguns pontos para reflexão


Sem a pretensão de esgotar o tema proposto, apresentamos al�guns pontos não conclusivos, mas que servem para uma reflexão mais presente e necessária ao estudo desenvolvido.


l. A Educação Tecnológica que começa a se estruturar, princi�palmente nesta década, está a merecer estudos e pesquisas que refli�tam o seu desenvolvimento na realidade brasileira;


2. A Educação Tecnológica, aliada à ciência e à tecnologia, pre�cisa de defmições no plano das gestões macropolíticas para que seus objetivos e finalidade tenham o apoio dos órgãos governamentais (inclusive na questão das políticas públicas nesta área).


3. O compromisso dos CEFETs na área da Educação Tecnológica transcende o mero aprendizado em cursos de graduação ou pós-gra�duação para se impor no cenário nacional como uma instituição vol�tada para a educação de um profissional - em qualquer área tecnológica - que interage os conhecimentos de uma educação ge�ral com a especificidade de sua formação.


4. A Educação Tecnológica acompanha o seu tempo e seu pró�prio desenvolvimento e, portanto, os aspectos contextualizados in�terferem e são produzidos, também, por aquela educação, como a questão da qualidade, das parcerias, da produtividade.


5. O importante na Educação Tecnológica é a sua dimensão ampla que se a torna complexa e abrangente, traz a marca de uma era marcada pela revolução, pela transformação e, por isso, da própria superação.


6. A Educação Tecnológica realizada no presente, respeitando o passado de sua evolução, está com os olhos voltados para o futuro, para, como diz Mello, a "produtividade, qualidade dos bens e produ�tos (que) são decisivos para a competitividade internacional" (1993:44), em termos dos bens voltados principalmente para o me�lhor desenvolvimento do homem.


7. A informática, em especial, como outros avanços tecnológicos, está nos obrigando a uma nova alfabetização. Esse assunto é da área da educação e, portanto, precisamos dele para ler os dados específi�cos, mas principalmente para termos uma nova leitura do mundo.





8. Os pontos centrais da Educação Tecnológica são a inter�disciplinaridade e a multidimensionalidade de sua concepção.


9. A Educação Tecnológica tem que trabalhar com o presente, mas permanentemente sensível às prospecções que o futuro já Ihe acena.


10. A Educação Tecnológica tem um comprometimento com a tecnologia, mas muito mais com o homem que é capaz de produzi-la e transformá-la.


Em termos de recomendações/sugestões para a continuação do debate da Educação Tecnológica, poderíamos identificar:


· levantamento de estudos e pesquisas nesta área;


· organização dos pontos principais que a tecnologia poderá tra�zer à sociedade contemporânea, assinalando a questão do trabalho produtivo, da exigência das novas competências sociais e das novas relações sociais;


· verificação das políticas públicas nesta área e os recursos dis�poníveis para o campo das pesquisas científicas;


· possibilidade de desenvolver programas de iniciação científica; · promover um fórum de debates sobre a educação tecnológica e sua abrangência tanto em termos de formação dos docentes como de qualificação dos profissionais que atuam na área tecnológica;


· discussão de um trabalho de Orientação Educacional (incluindo a área de Orientação Profissional) na medida em que a Educação Tecnológica envolve novos valores, novas relações, ampliando-se, por�tanto, a questão de escolhas do indivíduo, tanto pessoais como sociais.


· rever o papel da escola hoje, no sentido de desenvolver uma educação tecnológica que atente aos novos procedimentos de infor�


mação/comunicação, propiciando ao aluno os meios para a constru�ção de seus conhecimentos, sem esquecer a formação em termos do sentir e criar.


Educação Tecnológica: a busca de sua identidade para nós não se constitui numa utopia do próximo milênio, mas um desafio educa�cional, do momento presente para todos os educadores comprometi�dos com a cidadania de seu povo.


A nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - a Lei n° 9394/96 - em vários momentos faz alusão à Educação Tecnológica. Acreditamos que a simples exigência legal não garante o seu efetivo desenvolvimento. De nada adiantará termos valores proclamados se a prática não corresponder a essas determinações. Há que se refletir sobre o seu papel no mundo atual, marcado pelas transformações e pelas mudanças em vários setores. Não adianta conhecê-las e internalizar os seus resultados/produtos. Devemos ser capazes - como educadores - de criar condições para interferir nessas transformações, na medida em que, como protagonistas da história, somos responsáveis - e muito - pela própria história que ajudamos a construir.


Três valores, no nosso entender, estão subjacentes à Educação Tecnológica: responsabilidade, liberdade e autonomia. Saber desen�volvê-los e cultivá-los é uma tarefa da educação, mas por certo será uma tarefa bem maior de todos que, produzindo, inventando, inovan�do a tecnologia, sejam capazes de formar um cidadão crítico e cons�ciente para fazer a história de seu país... bem mais desenvolvido e humano.


Bibliografia


ANDRADE, Rosamaria Calaes de. Interdisciplinaridade: um novo paradigma curricular. In: GOIlLART, Iris Barbosa (org.). A educaÇão na perspectiva construtivista - re, f lexões de uma equi�pe interdisciplinar. Petrópolis, Vozes, 1998.


BAPTISTA, João Manuel Pereira Dias. A educação tecnológica e os novos programas. Porto, Edições Asa, 1993.


BASTOS, João Augusto de Souza Leão de Almeida. Educação e tecnologia. Educação & Tecnologia. Revista Técnico Científica dos Programas de Pós-graduação em Tecnologia dos CEFETs PR/MG/RJ, Curitiba, ano I, n° 1, abr. 1997, pp. 4-29.


BASTOS, João Augusto de Souza Leão de Almeida. A educação tecnológica - conceitos, características e perspectivas. Tecnologia & Educação. Coletânea Educação e Tecnologia: publicação do programa de Pós-Graduação em Tecnologia�PPGTEICEFET-PR. Curitiba, CEFET-PR, 1998.


BELLONI, Maria Luiza. Tecnologia e formação de professores: rumo a uma pedagogia pós-moderna? Educação & Sociedade. Cam�pinas; CEDES, ano XIX, n° 65, dez. 1998, pp. 143-162.


BERTRAND, Yves. Teorias contemporâneas da educação. Lisboa, Publicações Instituto Piaget, 1991.


BRANDÃO, Zaia (org.). A crise dos paradigmas e a educaÇão. São Paulo, Cortez, 1994.


BRASIL. Lei n° 9394/96, de 20 de dezembro de 1996. Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Diário Oficial (da República Fe�derativa do Brasil. Braslia, 21 de dezembro de 1996/Seção 1).


BRASIL.MEC-SEMTEC. Educação Tecnológica: legislação básica. Braslia, SEMTEC, 1994.


CAMARGO, Andréa de Góes. Interdisciplinaridadel multidimensionalidade em Educação Tecnológica - situação do mestrado em Tecnologia no Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca-CEFET-RJ. Disserta�çâo de Mestrado em Tecnologia. Rio de Janeiro, CEFET/RJ, 1997.


CATTANI, Antonio David (org.). Trabalho e tecnologia - dicioná�rio crítico. Porto Alegre, Vozes/Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 1997.


DEL PINO, Mauro Augisto Burket. Educação, trabalho e novas tecnologias - as transformações nos processos de trabalho e valorização do capital. Pelotas, Ed. Universitária/UFPeI,1997.


DEMO, Pedro. Educação e qualidade. Campinas, Papirus, 1993. ENGUITA, Mariano Fernández. Tecnologia e sociedade: a ideologia da racionalidade técnica, a organização do trabalho e a educa�ção. Educação e Realidade, Porto Alegre, 13(1),jan.-jun. 1988.


FAZENDA, Ivany C. Interdisciplinaridade: um projeto em parceria. São Paulo, Loyola, 1991.


FOUREZ, Gérard. A construção das ciências - introdução à filoso�fia e à ética das ciências. São Paulo, Editora da Unesp, 1995.


FRANCO, Maria Helena Fernandes. Educação Tecnológica: por quê ? - retrato da implantação do modelo CEFET para a Educação Tecnológica no Brasil. Dissertação de Mestrado em Tecnologia. Rio de Janeiro, CEFET/RJ, 1997.


FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia - saberes necessários à prática educativa. São Paulo, Paz e Terra, 1996.


. & SCHOR, Ira. Medo e ousadia - o catidiano do professor. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1987.


FRIGOTTO, Gaudêncio. Cidadania, tecnologia e trabalho: desafios de uma escola renovada. Tecnologia Educacional, Rio de Ja�neiro, ABT, n° 107, jul.-ago, 1992.


"Tecnologia, relações sociais e educação". Revista Tempo Brasileiro, n° 105, abr.-jun. 1991.


(org.). Educação e crise do trabalho: perspectivas de final de século. Petrópolis, Vozes, 1998.


GADOTTI, Moacir. Escola cidadã. São Paulo, Cortez Autores Asso�ciados, 1992.


. História das idéias pedagógicas. São Paulo, Ática, 1993. GALLINO, Luciano. Dicionário de sociologia. México, DF, Siglo Veintiuno, 1995.


GAMA, Ruy. História da técnica e da tecnologia. São Paulo, Editora Unesp, 1991.


GARDNER, Howard. Estrutura da mente - a teoria das inteligênci�as múltiplas. Porto Alegre, Artes Médicas, 1987.


GRAZ, D. Paradigmas lost. Erosion of paradigms and sense of crisis in contemporary science of education. The case of Federal Republic of Germany, mimeo., s/d.


GIDDENS, Anthony. As conseqüências da modernidade. Tradução de Raul Fiker. São Paulo, Editora Unesp, 1991.


GRINSPUN, Mírian Paura Sabrosa Zippin. Paradigmas em Educa�ção: avaliação e perspectivas. Ensaio, Rio de Janeiro, Fundação Cesgranrio, v. 1, n° 2, jan.-mar. 1994.


. Formação dos profissionais da educação: uma questão em debate. In: VILLARDI, Raquel & ALVES, Nilda. Múltiplas leituras da nova LDB: Lei de Diretrizes e Bases da Educação Na�cional. Rio de Janeiro, Qualitymark/Dunya, 1997a.


GRINSPUN, Mírian Paura Sabrosa Zippin. Educação Tecnológica. Rio de Janeiro, CEFET/RJ, 1997b. (mimeo.).


HABERMAS, Jürgen. Consciência moral e agir comunicativo. Rio de Janeiro, Tempo Brasileiro, 1989.


. Técnica e ciência como "ideologia". Tradução de Artur Morão Lisboa, Edições 70, 1968.


HILST, Vera Lúcia Scortecci. A tecnologia necessária - uma nova pedagogia para os cursos de formaÇão de nível superior. Piracicaba, Unimep, 1994.


HOB SBAWM, Eric. Era dos extremos - o breve século XX - 1914�1991. Tradução de Marcos Santarrita. São Paulo, Companhia das Letras, 1995.


IANNI, Octávio. A crise dos paradigmas em Sociologia. Revista Bra�sileira de Ciências Sociais, Rio de Janeiro, 13 (5), 1990. JANTSCH, A. P. & BIANCHETTI, L. (orgs.). Interdisciplinaridade


- para além da filosofia do sujeito. Petrópolis, Vozes, 1995. JAPIASSU, Hilton. Introdução ao pensamento epistemológico. Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1992.


. As paixões da ciência. Estudo de história das ciências. São Paulo, Letras, 1991.


JONAS, Hans. El principio de responsabilidad: ensayo de una ética para la civilización tecnológica. Barcelona, Editorial Herder, 1995.


KUENZER, Acácia Z. "Humanismo e tecnologia numa perspectiva de qualificação profissional". Revista Tecnologia Educacional, Rio de Janeiro, ABT, n° 107, 1992.


KUHN, T. A estrutura das revoluções científicas. São Paulo, Pers�pectiva, 1978.


LÉVY, Pierre. A máquina Universo: criação, cognição e cultura informática. Porto Alegre, Artes Médicas, 1998.


. As tecnologias da inteligência - o futuro do pensamento na era da informática. Rio de Janeiro, Ed. 34, 1993.


LIBÂNEO, José Carlos. Pedagogia e pedagogos para quê?. São Pau�lo, Cortez, 1998.


MACHADO, Lucilia. Humanismo e tecnologia numa perspectiva de qualificação profissional. Revista Tecnologia Educacional, Rio de Janeiro, ABT, n° 102, 1992.


MELLO, Guiomar Namo de. Cidadania e competitividade - desafi�os educacionais do terceiro milênio. São Paulo, Cortez, 1993. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DESPORTO - CENTRO DE


EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA CELSO SUCKOW DA FON�SECA. Departamento de Ensino Superior. Coordenadoria de Cursos de Pós-Graduação. Projeto do Curso de Mestrado em Tecnologia, 1990.


. Projeto do Curso de Mestrado em Tecnologia, 1998. MORA, José Ferrater. Dicionário de filosofia. Lisboa, Dom Quixote, 1982.


MORIN, Edgar. O paradigma perdido. A natureza humana. Sintra, Publicações Europa - América, 1991.


. Para sair do século XX. Tradução de Vera de Azambuja Harvey. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1986.


ORTEGA Y GASSET, José. Meditação da técnica. Rio de Janeiro, Livro Ibero-Americano, 1993.


ORTIZ, Renato. Mundialização e cultura. São Paulo, Brasiliense, 1994.


PAULA, Therezinha Bastos de. A dimensão ética da tecnologia �fundamentos para uma proposta pedagógica. Dissertação de Mestrado em Tecnologia na área de Educação Tecnológica. Rio de Janeiro, CEFET/RJ, 1996.


PEREIRA, Ney do Amaral. Parecer sobre a proposta de um mestrado profissional. Parecer enviado à Profa. Dra. Anna Maria Moog Rodrigues do CEFET-RJ. Rio de Janeiro, CEFET/RJ, 1996.


PERROTA, Carmen. A formação do trabalhador técnico num con�texto de mudanças científicas e tecnológicas: pressupostos teó�ricos e práticas institucionais. Dissertação de Mestrado em Educação. Rio de Janeiro, PUC, 1995.


PIAGET, Jean & GARCIA, Rolando. Psicogênese e história das ci�ências. Lisboa, Dom Quixote, 1987.


POSTMAN, Neil. Tecnopólio - a rendição da cultura à tecnologia. Tradução de Reinaldo Guarany. São Paulo, Nobel, 1994.


PRIGOGINE, Ilya. O fim das certezas. Tempo e caos e as leis da S~VA, Tomaz Tadeu da. A nova direita e as transformações na pe�natureza. Tradução de Roberto Leal Ferreira. São Paulo, Edito- dagogia da política e na política da pedagogia. In: GENTILI, ra da Unesp, 1996. , , q


Pablo A. A. & SILVA Tomaz Tadeu. Neoliberalismo ualida�RODRIGUES, Anna Maria Moog. Fundamentos de uma filosofia da de total e educação. Petrópolis, Vozes, 1994.


educa ão tecnoló ica. Rio de Janeiro CEFET/RJ 1996 mimeo. SOVERAI, Eduardo Silvério Abranches. Sobre a pedagogia para a 8 , , ,


. Tecnologia para o desenvolvimento humanizado. Ensaio, , era tecnológica. Ensaio, Rio de Janeiro, Fundação Cesgranrio, Rio de Janeiro, v. 1 abr.-/jun. 1994. v. 7, n° 22, jan.-mar. 1999.


, ROGERS, Carl. Tornar-se pessoa. Tradução de Manuel José do Carmo SUCUPIRA, Newton. Ética e educação. Presença Filosófica, Rio de Ferreira. Lisboa Martins Fontes 1961. Janeiro Sociedade Brasileira de Filósofos Católicos, v. VI, n° 4,


, , , SAMPAIO, Tania Marinho. Educação Tecnológica. Revista Educa- out.-dez. 1980.


ção & Tecnologia. Periódico Técnico-Científico dos programas : VARGAS, Milton. Para uma filosofia da tecnologia. São Paulo, Alfa�de Pós-Graduação em tecnologia dos CEFETs - PR/MG/RJ, , Ômega, 1994a.


ano l, n° 2, dez. 1997.


(org.). História da técnica e da tecnologia no Brasil. São SANCHO, Juana (org.). Para uma tecnologia educacional. Tradu- Paulo, Editora Unesp: Centro Estadual de Educação Tecnológica ção de Beatriz Affonso Neves. Porto Alegre, Artes Médicas, ' Paula Souza, 1994b.


1998. UNESCO. Declaração Mundial sobre educação Superior. Declara�SANTOS, Boaventura de Sousa. Introdução a uma ciência pós-mo- ção mundial sobre educação superior no século XXI: visâo e


derna. Porto, Edições Afrontamento, 1995. ação. Marco referencial de ação prioritária para a mudança e o . Um discurso sobre as ciências. Porto, Edições Afrontamento, desenvolvimento da educação superior. Tradução de Amós Nas�1997. cimento. Piracicaba, Editora Unimep, 1998.


SANTOS, Milton et al. (orgs.). O novo mapa do mundo - fim de WEIL, Pierre. Organizações e tecnologias para o terceiro milênio: a século e globalização. São Paulo, Hucitec, Associação Nacio- nova cultura organizacional holística. Rio de Janeiro, Rosa dos nal de Pós-Graduação e Pesquisa em Planejamento Urbano e Tempos, 1991.


regional, 1997.


SCHAFF, Adam. A sociedade informática - as conseqüências soci�ais da segunda revolução industrial. São Paulo, Brasiliense/ Unesp, 1991.


SCHEPS, Ruth (org.). O império das técnicas. Tradução de Maria Lucia Pereira. São Paulo, Papirus, 1996.


SCHNITMAN, Dora Fried (org.). Novos paradigmas, cultura e sub�jetividade. Tradução de Jussar Haubert Rodrigues, Porto Ale�gre, Artes Médicas, 1996.


SEVERINO, Antônio Joaquim. Paradigmatização da filosofia e es�quecimento dá educação: os limites do atual discurso filosófico no Brasil. 16a Reunião Anual da ANPEd, 1993, mimeo.


SILVA, Luiz Heron da (org.). A escola no contexto da globalização. Petrópolis, Vozes, 1998.





SILVA, Tomaz Tadeu da. A nova direita e as transformações na pe�dagogia da política e na política da pedagogia. In: GENTILI, Pablo A. A. & SII.VA, Tomaz Tadeu. Neoliberalismo, qualida�de total e educação. Petrópolis, Vozes, 1994.


SOVERAI, Eduardo Silvério Abranches. Sobre a pedagogia para a era tecnológica. Ensaio, Rio de Janeiro, Fundação Cesgranrio, v. 7, n° 22, jan.-mar. 1999.


SUCUPIRA, Newton. Ética e educação. Presença Filosófia, Rio de Janeiro, Sociedade Brasileira de Filósofos Católicos, v. VI, n° 4, out.-dez. 1980.


VARGAS, Milton. Para uma filosofia da tecnologia. São Paulo, Alfa�Ômega, 1994a.


(org.). História da técnica e da tecnologia no Brasil. São Paulo, Editora Unesp: Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, 1994b.


UNESCO. Declaração Mundial sobre educação Superior. Declara�ção mundial sobre educação superior no século XXI: visão e ação. Marco referencial de ação prioritária para a mudança e o desenvolvimento da educação superior. Tradução de Amós Nas�cimento. Piracicaba, Editora Unimep, 1998.


WEIL, Pierre. Organizações e tecnologias para o terceiro milênio: a nova cultura organizacional holística. Rio de Janeiro, Rosa dos Tempos, 1991.





(*) Grinspun, Zippin (org.) Educação Tecnológica. São Paulo, Cortez, 1999.

















�


FACED/UFBA


Educação e Tecnologias Contemporâneas EDC287


Prof. Menandro Ramos


























